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RESUMO 

Objetivo: Este estudo analisa a influência do comprometimento dos educadores no Programa 

Cooperjovem, investigando como seu engajamento contribui para alcançar os objetivos 

pedagógicos e formativos, e o impacto na formação de valores cooperativistas entre os 

estudantes. Fundamentação Teórica: A pesquisa baseia-se em teorias sobre educação 

cooperativa, comprometimento organizacional (afetivo, normativo e calculativo) e a 

metodologia do Programa Cooperjovem. A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e o 

Modelo dos Três Componentes de Meyer e Allen (1991) oferecem suporte conceitual, 

possibilitando a análise dos tipos de comprometimento e sua relação com os indicadores de 

propósito. Método: A pesquisa é qualitativa, com um estudo de caso realizado por meio de 

entrevistas semiestruturadas e grupos focais com educadores de uma cooperativa parceira. A 

análise de conteúdo foi feita utilizando o software Atlas.ti, organizando os dados em categorias 

relacionadas aos tipos de comprometimento e ao propósito do programa. Resultados: Os 

achados indicam que o comprometimento afetivo é predominante entre os educadores, 

caracterizado pela identificação com os valores do programa e uma disposição proativa. 

Observa-se uma contribuição significativa para a formação cooperativista dos alunos, 

reforçando a cooperação, a coletividade e o protagonismo. Implicações Gerenciais: Este 

estudo destaca a importância de se desenvolverem estratégias que mantenham os educadores 

comprometidos com o programa, oferecendo reconhecimentos que valorizem seu engajamento 

e resultados. O engajamento de toda a comunidade escolar, incluindo diretores e coordenadores, 

para apoiar e sustentar o programa, ampliando seu impacto e fortalecendo a cultura da 

cooperação na escola também é indicado, assim como a ampliação do Programa para outros 

níveis de ensino. 

 

Palavras-chaves: Comprometimento, Cooperjovem, Propósito, Educação Cooperativa. 

  



 

ABSTRACT 

Objective: This study analyzes the influence of educators' commitment to the Cooperjovem 

Program, investigating how their engagement contributes to achieving pedagogical and 

formative objectives, and the impact on forming cooperative values among students. 

Theoretical Foundation: The research is based on theories about cooperative education, 

organizational commitment (affective, normative, and calculative) and the methodology of the 

Cooperjovem Program. The National Common Curricular Base (BNCC) and the Three-

Component Model of Meyer and Allen (1991) offer conceptual support, enabling the analysis 

of the types of commitment and their relationship with the purpose indicators. Method: The 

research is qualitative, with a case study conducted through semi-structured interviews and 

focus groups with educators from a partner cooperative. Content analysis was performed using 

Atlas.ti software, organizing the data into categories related to the types of commitment and the 

program's purpose. Results: The findings indicate that affective commitment is predominant 

among educators, characterized by identification with the values of the program and an 

initiative-taking disposition. A significant contribution to the cooperative education of students 

is observed, reinforcing cooperation, collectivity and protagonism. Management 

Implications: This study highlights the importance of developing strategies that keep educators 

committed to the program, offering recognition that values their engagement and results. The 

engagement of the entire school community, including principals and coordinators, to support 

and sustain the program, expanding its impact and strengthening the culture of cooperation in 

the school is also recommended, as well as expanding the Program to other levels of education. 

 

Keywords: Commitment, Cooperjovem, Purpose, Cooperative, Education. 
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1. INTRODUÇÃO 

O Programa Cooperjovem, objeto deste estudo, foi aprovado pela Resolução Sescoop 

nº 109, de 19 de junho de 2007, que o instituiu em nível nacional (Ocepar, 2009) e a partir de 

então começou a ser adotado pelas Unidades Estaduais do Sescoop. É um programa de 

educação cooperativista que forma professores do ensino fundamental, do 1º ao 9º ano de 

escolas públicas, particulares e cooperativas educacionais, a fim de aplicar a metodologia no 

contexto de sala de aula buscando atingir também toda a comunidade escolar. 

O Programa leva para as escolas atividades educativas baseadas nos princípios e valores 

do cooperativismo (Melo, 2021a), disseminando a cultura da cooperação, além de contribuir 

com o desenvolvimento integral de crianças e jovens. Ainda, apoia mudanças locais, pois com 

o Programa a cooperativa assume o compromisso de contribuir para o desenvolvimento 

sustentável das comunidades onde atuam. 

Uma das premissas do Cooperjovem é capacitar professores, dentro de sua metodologia, 

para que efetivamente viabilize a disseminação da cultura da cooperação, por meio de práticas 

que trabalhem os valores e princípios do cooperativismo, buscando uma sociedade mais 

próspera e justa para todos. 

O Programa Cooperjovem, subsidiado por seus quatro eixos temáticos (educação 

cooperativista, financeira, empreendedora e ambiental), traz consigo essa nova realidade da 

escola. Ressalta o protagonismo dos educadores no desenvolvimento das atividades lúdicas e 

extracurriculares propostas pela metodologia do Programa no desenvolvimento de uma 

educação voltada aos princípios e valores do cooperativismo, vislumbrando uma transformação 

na educação. 

Uma educação transformadora não acontece sem o comprometimento dos educadores, 

pois exige deles uma postura diferenciada, de forma a promover um crescimento plurilateral 

que possibilite um ambiente propício para que o aluno alcance um ensino transformador (Sena, 

2021). E, quando se trata de crianças e jovens, é preciso pensar e propiciar a eles uma educação 

ao longo da vida, partindo-se do princípio de uma sociedade educativa, capaz de oferecer-lhes 

múltiplas formas de aprender, tanto na escola quanto em outros aspectos da vida, seja 

econômica, social, cultural, ambiental e financeira, pois é nesse mundo amplo e muitas vezes 

repleto de complexidades, adversidades, simbologias e oportunidades que esses alunos tornar-

se-ão adultos (Delors, 2010). 

A escola, ambiente onde interagem diretores, coordenadores pedagógicos, professores 

e alunos, precisa estar preparada para ser mais que uma simples estrutura de salas de aula, já 
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que seu papel não se restringe a transmitir conhecimentos, mas também deve se preocupar com 

a formação global dos alunos. 

A educação para a cooperação é alvo de muitos estudos, cursos e palestras que 

preconizam que “a educação participativa oportuniza novos caminhos e novas formas de 

convivência” (Gawlak & Ratzke, 2010 pp. 9-10). Nesse contexto, o Cooperjovem pode ser 

considerado um programa de formação profissional e, justamente por isso, deve ser analisado 

como tal, sendo importante para este trabalho avaliá-lo sob duas perspectivas: 

comprometimento e propósito do Programa. 

O propósito do Programa, de acordo com o descritivo metodológico e aplicado em 

âmbito nacional, é conscientizar crianças e jovens em idade escolar, a fim de que desenvolvam 

comportamentos mais cooperativos, pensando na coletividade e no bem comum, para que 

cresçam sendo protagonistas na construção de uma sociedade consciente, colaborativa e 

próspera (Melo, 2021a). 

O Programa também tem como propósito criar sentimento de pertencimento com a 

cooperação e, mais ainda, com o cooperativismo, visto que a aplicação do treinamento se dá 

através da parceria com cooperativas vinculadas ao Sistema Ocepar. Esse engajamento depende 

muito do educador que, assim como o palestrante ou instrutor de qualquer tipo de treinamento, 

tem um papel fundamental para que a propósito da metodologia seja alcançado de fato. 

Assim, o alcance do propósito depende não só do desenho do Programa e de como ele 

está estruturado, mas também do educador que será o mediador entre a teoria e a prática da 

metodologia. Haja vista que é com o comprometimento desse educador que se garante que isso 

aconteça, ou seja, que o propósito seja cumprido e que a eficácia seja conquistada. 

A partir do exposto, esse trabalho objetiva avaliar o alcance do propósito do programa 

sob a perspectiva do comprometimento, abrangendo os tipos de comprometimento e como cada 

um deles impacta no propósito do Programa, além de analisar qual a contribuição da 

metodologia para o processo de aprendizagem e de cooperação no ambiente escolar. 

1.1 Apresentação do problema de pesquisa 

A partir das considerações precedentes, pretende-se analisar neste estudo o seguinte 

problema: Qual a influência do comprometimento dos educadores no alcance do propósito do 

Programa Cooperjovem? 

1.2 Objetivos da pesquisa  

Com base no problema de pesquisa foram formulados os seguintes objetivos: 
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1.2.1 Objetivo geral 

Analisar como o comprometimento dos educadores do Programa Cooperjovem 

contribui para o alcance dos seus objetivos pedagógicos e formativos (propósito). 

1.2.2 Objetivos específicos   

a) Identificar as características do programa em relação aos seguintes aspectos: critérios 

de adesão e receptividade dos participantes, e metodologia de formação; 

b) Identificar os tipos de comprometimento predominantes nos educadores (afetivo, 

normativo e calculativo); 

c) Relacionar os tipos de comprometimento com os indicadores de propósito do 

programa. 

1.3 Justificativa teórica e prática 

Esta pesquisa propõe um trabalho que tem por objetivo apresentar os tipos de 

comprometimento de educadores e como eles afetam o desenvolvimento de um programa de 

educação cooperativa. 

Justifica-se a escolha porque o Programa almeja que premissas baseadas em 

metodologias ativas, assim como aprendizagem lúdica e vivencial, sejam a base para o percurso 

formativo, de modo a orientar a adoção de princípios e valores cooperativistas na execução das 

atividades educacionais. Ademais, há também o intuito de demonstrar como o engajamento dos 

educadores é fundamental para o desempenho e execução da metodologia do programa. 

O educador/professor é parte fundamental no processo de ensino e aprendizagem, de 

maneira que podemos afirmar que no Programa Cooperjovem não é diferente, ou seja, o 

comprometimento e engajamento daquele com o programa é que vai conduzir os alunos a 

trilharem o caminho da metodologia. Da perspectiva teórica, este estudo busca analisar a 

relação entre o comprometimento dos educadores e o propósito específico desse Programa, 

exclusivo do cooperativismo. Destaca-se o caráter pioneiro da pesquisa, uma vez que não há 

registros de estudos anteriores que abordem essa temática com público tão singular. 

Ainda sobre a relevância teórica deste trabalho, cabe citar o embasamento pela BNCC, 

que é um documento oficial e normativo que define as diretrizes para o currículo da educação 

básica no Brasil. Utilizá-la como base teórica confere legitimidade ao estudo, pois fundamenta-

se em um referencial reconhecido nacionalmente, garantindo que as análises e propostas 

estejam em conformidade com a legislação educacional vigente. 

Busca-se, ainda, evidenciar de que modo a integração de um programa de educação 
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cooperativa aos conteúdos da educação formal, que visa legitimar experiências e vivências 

sociais em consonância com os valores defendidos pelo cooperativismo, pode expandir as 

possibilidades educacionais e fortalecer o papel da escola na comunidade. Tal integração 

fomenta iniciativas que contribuem para a transformação social, promovendo uma sociedade 

mais humanizada, socialmente justa e comprometida com a preservação ambiental (Melo, 

2021a). 

Em termos de contribuição prática, não foram encontrados outros estudos que buscam 

compreender a relação entre comprometimento e propósito, evidenciando quais são os 

elementos que demonstram o cumprimento de seu propósito, ou seja, que o programa está 

alicerçado em comportamentos colaborativos, que estimulam a prática da cooperação, a fim de 

se construir uma sociedade mais justa e equitativa para todos. 

1.4 Estrutura da dissertação 

Esta dissertação está disposta em seis seções, sendo que a primeira delas traz a 

introdução que apresenta um breve relato do tema proposto. Em seguida, estão o problema de 

pesquisa e seus objetivos, assim como a justificativa teórica e prática, a finalidade da pesquisa 

e, finalmente, a estrutura do trabalho. 

Na segunda seção está toda a fundamentação teórica que abrange educação cooperativa, 

comprometimento e o modelo dos três componentes, bem como um quadro com estudos de 

2018 a 2023 que demonstra que essa teoria se mantém relevante, o Programa Cooperjovem, seu 

propósito e a Base Nacional Comum Curricular (BNCC). Enfim, busca-se relacionar a base 

teórica de comprometimento com o propósito do Programa Cooperjovem. 

A terceira seção trata da metodologia utilizada, com o detalhamento do problema de 

pesquisa, as perguntas norteadoras e definição das categorias de análise. Inclui-se nessa seção 

a finalidade e delineamento da pesquisa, seu método, dimensão temporal, definição do grupo 

pesquisado, bem como as fontes e o tratamento de dados coletados. 

Na quarta seção é feita a análise dos dados teórico-empíricos do objeto de estudo e, na 

quinta seção, são exploradas as implicações gerenciais da pesquisa. 

As considerações finais e recomendações de novos temas para futuros estudos estão na 

sexta seção. 

O referencial bibliográfico, anexos e apêndices encerram esta dissertação. 
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2. QUADRO TEÓRICO DE REFERÊNCIA 

O referencial teórico está organizado em quatro seções (educação cooperativa, 

comprometimento, Programa Cooperjovem e Base Nacional Comum Curricular), as quais 

abordam os conceitos que fundamentam este estudo. 

2.1 Educação cooperativa 

O reconhecimento de que a prática da educação deve ser constante no cooperativismo 

já aparece nos Pioneiros de Rochdale, que entendiam que somente através dela que a 

comunidade poderia superar suas próprias dificuldades, preparando-se melhor para a vida e 

para o exercício da cidadania (Cenzi, 2009). 

Cenzi (2009) ainda afirma que a educação é um imperativo para toda cooperativa, como 

forma e base para o seu desenvolvimento, e pode ser vista inclusive como condição de 

aplicabilidade de outros princípios e fator da sua vigência e eficácia (Namorado, 2005). 

A educação, como forma de aprendizagem continuada, é um desafio que se apresenta 

às cooperativas, principalmente porque não se limita apenas ao campo de cooperados e 

colaboradores, mas lança-se em outras frentes, comprometendo-se também com a comunidade 

da qual a cooperativa e seus membros fazem parte (de Campos, 2003). 

Quando se educa para o cooperativismo, inicia-se um ciclo de educação para a 

sociedade, para a cidadania, e isso é semeado desde os programas de responsabilidade social 

implantados pelas cooperativas, assim como pelos programas de educação como o 

Cooperjovem e A União Faz a Vida. Também existem programas de cumprimento a Lei da 

Aprendizagem e, extravasando para programas de educação continuada realizados com 

recursos advindos do Sescoop, direcionados ao quadro social e laboral das cooperativas. 

Com o objetivo de aperfeiçoamento e desenvolvimento profissional, existem atualmente 

nas sociedades cooperativas muitas formas de aprendizagem continuada, inclusive com uma 

crescente expansão do ensino à distância. Nesse sentido, o cooperativismo vai em direção ao 

combate da desigualdade social, oportunizando às crianças e jovens acesso à educação e ao 

trabalho. 

Essa educação formal faz parte do regimento do Sescoop, que tem como missão 

organizar, administrar e executar o ensino de formação profissional; assistir as cooperativas na 

execução de programas de treinamento e na realização da aprendizagem contínua com o 

objetivo do desenvolvimento humano na sua plenitude; a melhoria da gestão do negócio 

cooperativo (Pinho, 2000). 
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O sentimento de pertença semeia talentos por meio da educação que, por sua vez, 

estimula a criação de vínculos e favorece a identidade cooperativista, possibilitando a 

perenidade do cooperativismo. 

Na década de 1980, como uma inovação na educação, surgem as metodologias ativas, 

que emergiram como uma forma alternativa de que alunos e educadores saíssem do 

tradicionalismo e da educação passiva para entrar em uma nova fase, que colocava o aluno no 

centro do processo de aprendizagem, dando a ele protagonismo para exercitar sua autonomia 

intelectual, pensamento crítico e criatividade. Vislumbrou-se, então, que a educação e o 

aprendizado poderiam acontecer dentro ou fora da sala de aula, ou seja, não acontecem 

exclusivamente no ambiente escolar (Pereira & Beschizza, 2022). 

As crianças e jovens devem ser observadas dentro de um contexto biopsicossocial, pois 

a aprendizagem está envolta por sensações, sentimentos e emoções que permeiam as suas vidas. 

Dessa forma, quando se estabelece uma relação de confiança entre professor e aluno, educador 

e educando, cria-se um ambiente de mútua confiança que abre caminhos para uma troca de 

experiência harmoniosa, o que resulta na interação saudável entre esses protagonistas e, 

consequentemente, promove o fortalecimento do processo de ensino-aprendizagem (Sena, 

2021). 

A educação centrada no aluno coloca o educador como impulsionador do 

desenvolvimento de um aprendizado mais eficaz e possibilita que revisite suas práticas 

pedagógicas, buscando as melhores alternativas, e assim trazer um ensino qualitativo e 

inclusivo, pensando no aluno como um ser completo e não fragmentado só por estar no 

ambiente escolar. 

Com a vinda das metodologias ativas houve também uma mudança no papel 

desempenhado pelo educador, ou seja, ele deixa de ser o único detentor e transmissor do 

conhecimento e passa a ser o condutor do aluno no seu processo de descoberta, pois é o 

educador quem deverá escolher as técnicas e ferramentas mais adequadas aos alunos com quem 

está trabalhando. 

Nesse aspecto, o eixo de educação cooperativista trabalhado dentro do Programa 

Cooperjovem traz elementos de metodologias ativas que possibilitam que as crianças e jovens 

confrontem-se com problemáticas do mundo real e que, com a tutoria do professor, trabalhem 

de forma coletiva e cooperativa na busca das soluções para suas dificuldades. 
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2.2 Comprometimento 

Ao se estudar a trajetória das teorias organizacionais quanto à compreensão dos 

determinantes do comportamento humano do indivíduo no ambiente de trabalho, observa-se 

uma proliferação de construtos subjetivos, na sua maioria de natureza atitudinal. Esses buscam 

elucidar o que o indivíduo traz consigo para a situação de trabalho e como processa 

psicologicamente os eventos que ali ocorrem (Bastos, 1993). 

O comprometimento é objeto de muitos estudos que relacionam o comportamento do 

indivíduo com sua entrega na organização de trabalho a qual pertence e, quando se aprofunda 

na temática do comprometimento organizacional, percebe-se que alguns nomes se revelam 

como precursores, tais como Richard Mowday, Richard Steers e Lyman Porter, que foram os 

primeiros a examinar com mais detalhes essa teoria. Em 1979, eles publicaram um artigo 

seminal intitulado "The Measurement of Organizational Commitment" (A Medição do 

Comprometimento Organizacional), que se tornou um marco no estudo desse tema. 

Uma das principais definições (Mowday et al., 1982) versa sobre: a vontade que o 

sujeito tem ao desenvolver suas atividades, bem como a lealdade com o sistema social; o 

relacionamento do sujeito com o modo pelo qual as metas da organização e do indivíduo se 

tornam integradas; a ligação entre a identidade do indivíduo e da organização por meio da 

resolução em sua atividade de trabalho; entre outros. 

Dentro do estudo feito por eles (Mowday et al., 1979), consideram que o 

comprometimento organizacional pode ser verificado como uma atitude psicológica em que os 

membros de uma organização se identificam com ela e se comprometem com seus objetivos e 

valores, propondo então três componentes do comprometimento organizacional: normativo, 

afetivo e instrumental (Flauzino & Borges-Andrade, 2008). 

Esses autores desenvolveram medidas para avaliar cada um dos componentes do 

comprometimento organizacional e conduziram pesquisas para investigar suas consequências 

nas atitudes e comportamentos dos funcionários, bem como no desempenho organizacional. 

Seu trabalho pioneiro lançou as bases para estudos posteriores sobre o comprometimento 

organizacional e sua importância nas organizações. 

No Brasil, o comprometimento organizacional passou a ser estudado no final dos anos 

1980, provavelmente pelo ritmo frenético de mudanças nas organizações, que fez com se 

acentuasse a necessidade do comprometimento das pessoas envolvidas na dinâmica do trabalho 

(Camargo & Júnior, 2018). Os trabalhos brasileiros que foram pioneiros nesses estudos são os 

de Borges-Andrade (1989) e de Bastos (1994). 
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O comprometimento começa a se destacar quando se percebe o indivíduo de forma 

multidimensional e passa-se a olhar para ele buscando uma maior compreensão de sua relação 

com o trabalho e as variáveis envolvidas nesse processo. 

Quando o indivíduo se engaja na organização, a tal ponto de fazer renúncias por ela, 

demostra um forte vínculo de ligação e um alto nível de comprometimento, fazendo com que o 

indivíduo permaneça na organização por mais tempo, dedicando a ela mais lealdade e energia 

(Silva et al., 2018). 

Outros autores que se destacam nas pesquisas sobre comprometimento são os 

professores canadenses John P. Meyer e Natalie J. Allen, que começaram a desenvolver 

diversos estudos e realizar uma análise de variância com diversas escalas. Desenvolveram, 

nesse período, diferentes questionários para medir o comprometimento afetivo e o 

comprometimento de continuação ou instrumental e, em 1987, apoiados pelo trabalho de Yoash 

Wiener, de 1982, incluíram a dimensão normativa (Simon & Coltre, 2012). 

Meyer e Allen (1997) desenvolveram um dos modelos que até então é considerado um 

dos mais aceitos e aplicados (Montresol & Weymer, 2018), denominado Modelo dos Três 

Componentes do Comprometimento Organizacional. Caracterizam as dimensões da seguinte 

forma: afetiva, quando o indivíduo se sente emocionalmente, ligado, envolvido e identificado 

com a organização; normativa, quando percebe um sentido ou dever moral de ficar 

(permanecer, continuar) na organização; e, calculativa, quando se mantém na organização pois 

reconhece os custos ao se desligar ou os benefícios em permanecer. Os autores ainda 

descreveram os estados psicológicos de cada uma dessas dimensões, sendo eles o desejo 

atribuído ao comprometimento afetivo; a obrigação atribuída ao comprometimento normativo; 

e, a necessidade ligada ao comprometimento calculativo (Montresol & Weymer, 2018). 

Ainda, para elucidar cada dimensão, pode-se dizer que as pessoas estabelecem vínculos 

afetivos com a organização, vínculos de obrigatoriedade, ou seja, de permanecer na organização 

por motivos éticos ou morais, e vínculos calculativos que dizem respeito à permanência na 

organização em virtude de benefícios financeiros. 

No aspecto atitudinal/afetivo (Mowday et al., 1979, 1982) definiram que o constructo 

vai além da noção da identificação do indivíduo com os objetivos e valores da organização, 

pois ele se manifesta e age de modo a dar algo de si mesmo para contribuir com o bem-estar da 

organização, caracterizando assim atitudes de lealdade e o desejo de permanecer na 

organização. Nessa definição, eles se concentraram em três dimensões: forte crença e aceitação 

dos valores e objetivos da organização; forte desejo de manter o vínculo com a organização; e 

intenção de se esforçar em prol da organização (Flauzino & Borges-Andrade, 2008). 
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O comprometimento afetivo pode ser considerado como um desejo de manter-se como 

membro da organização e complementa essa conceituação como algo que vai além de uma 

lealdade passiva, pois envolve uma relação ativa, na qual o indivíduo deseja dar algo de si 

próprio para contribuir com o bem-estar da organização (Moraes, 1997). Nesse sentido, há ainda 

uma projeção e identificação do indivíduo com a organização, com a consequente introjeção 

dos valores institucionais, assumidos como se fossem próprios do indivíduo (Cançado et al., 

2006). 

Além disso, também levantam a hipótese de que o comprometimento afetivo é mais 

forte entre os que sentem que fazem contribuições importantes para a organização, que as suas 

ideias são valorizadas e confiáveis, e que estão a trabalhar em um ambiente que lhes permite 

aumentar o seu sentido de competência (Allen & Meyer, 2000). 

No enfoque instrumental ou calculativo há uma racionalidade maior do indivíduo, pois 

ele mensura quais os ganhos obtidos em ficar na organização e quais as perdas se optasse por 

deixar de fazer parte dela (Meyer & Allen, 1991). Assim, concebe-se o comprometimento como 

algo vinculado ao recebimento de recompensas ou custos associados por pertencer ou não à 

organização, ou seja, o indivíduo se mantém engajado e comprometido por avaliar que os custos 

associados a sua saída são mais altos do que os benefícios. Dessa forma, ele permanece na 

organização porque isso configura uma necessidade ou dependência (Flauzino & Borges-

Andrade, 2008). De tal modo, o indivíduo tem uma percepção de que a organização oferece 

escolhas reais aos empregados, mesmo que de forma restrita. 

Sabe-se também que Meyer e Allen desenvolveram dois questionários para que fosse 

possível distinguir entre comprometimento afetivo e instrumental: o Affective Commitment 

Scale - ACS, para medir o primeiro; e o Continuance Commitment Scale - CCS, para medir o 

segundo (Allen & Meyer, 1984). 

Sobre a dimensão normativa, considera-se que indivíduos comprometidos exibem 

certos comportamentos porque acreditam que é certo e moral fazê-lo (Wiener, 1982). Pode-se 

observar, ainda, três indicadores que mostram um comprometimento normativo à organização: 

em que medida o indivíduo sente que deveria ser leal à sua organização, que deveria fazer 

sacrifícios em seu benefício e que não deveria criticá-la (Wiener, 1982). 

Alguns indicadores de comprometimento normativo foram descritos por Simon e Coltre 

(2012), quais sejam a obrigação do indivíduo em permanecer na organização, o fato de achar 

errado deixar a organização (ainda que mais vantajoso), o sentimento de culpa caso a deixasse, 

a lealdade, a obrigação moral do indivíduo para com as pessoas do trabalho e o sentimento de 

dever, isto é, ter uma dívida para com a organização. 



23 
 

Para Allen e Meyer (2000), a hipótese sustentada é a de que o comprometimento 

normativo se desenvolve, principalmente, através do processo de internalização durante a 

infância. Ou seja, quando a família e/ou cultura proporciona experiências que reforçam a 

importância do compromisso com o empregador, provavelmente, o indivíduo terá um 

comprometimento normativo mais forte com a organização do que aqueles indivíduos que não 

estão expostos a tais experiências. Outra hipótese é a de que o comprometimento normativo 

pode se desenvolver em experiências dentro da organização e tornar-se mais forte à medida que 

a organização investe em um colaborador e ele se sente obrigado a retribuir. 

O enfoque normativo geralmente advém da pressão exercida pela cultura 

organizacional, a qual conduz o indivíduo a agir e se comportar a partir de normas e 

regulamentos, assim como se faz presente uma forte sensação de cumprimento de dever com a 

missão, objetivos e metas da empresa (Wiener, 1982). 

Neste trabalho foram referenciados os enfoques mais utilizados por diversos 

pesquisadores nos últimos anos e verificou-se que a conceituação de Meyer e Allen, perspectiva 

teórica que dá sustentação à pesquisa empírica a ser apresentada, ainda é relevante e 

contemporânea. Portanto, para esta pesquisa, foi selecionado o recorte epistemológico do 

modelo proposto por Meyer e Allen que faz a separação do comprometimento em três 

dimensões: afetiva, normativa e instrumental ou calculativa. 

A Tabela 1 apresenta autores que referenciam Meyer & Allen em suas obras, destacando 

o estudo de comprometimento com o modelo dos três componentes. 

Tabela 1 

Obras que Citam o Modelo de Três Componentes Inspirado em Meyer e Allen 

Lindomar Pinto da Silva, 

Miguel Angel Rivera Castro,  

Marcos Gilberto dos Santos,  

Pedro José de Lima Neto 

Comprometimento no trabalho e sua 

relação com a cultura organizacional 

mediada pela satisfação 

Revista Brasileira de 

Gestão de Negócios, 2018 

Basel Al-Jabari, 

Issam Ghazzawi 

Organizational commitment: a review of 

the conceptual and empirical literature and 

a research agenda 

International Leadership 

Journal, 2019 

Vanessa de Campos Junges, 

Vania de F. Barros Estivalete, 

Simone A. P. de Campos, 

Tarízi Cioccari Gomes, 

Gabrielle L. de Avila Costa 

Comprometimento organizacional e 

cooperativismo 

FMC – Faculdade 

Metodista Centenário  

Santa Maria - RS, 2019  

Cem Oktay Guzeller,  

Nuri Celiker. 

Examining the relationship between 

organizational commitment and turnover 

intention via a meta-analysis 

International Journal of 

Culture, Tourism and 

Hospitality Research, 2020 

Karina Ferreira Cunha 

Ética, comprometimento e educação: a 

percepção de gestores de escolas públicas 

no Brasil e em Portugal 

Universidade Católica 

Portuguesa, VISEU, 2020 

Luu Tien Dung, 

Phan Van Hai 

The effects of transformational leadership 

and job satisfaction on commitment to 

The Southeast Asian 

Journal of Management: 

Vol. 14: No. 1, Article 6.  
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organizational change: a three-component 

model extension approach 

Fernando Soares de Medeiros 

Relações entre valores organizacionais e 

comprometimento organizacional: um 

estudo em uma cooperativa de prestação 

de serviços médicos 

Programa de Pós-

Graduação em 

Administração e 

Controladoria, Faculdade 

de Economia, Adm., 

Atuária e Contabilidade, 

Univers. Federal do Ceará, 

Fortaleza, 2021. 

Ana Paula Moreno Pinho; 

Valéria Araújo Furtado; 

Adauto de V. Montenegro; 

Evalda R. da Silva de Oliveira 

Comprometimento organizacional: 

mapeamento e análise sobre escalas 

validadas no brasil 

Revista de Ciências da 

Administração, 2021 

Álvaro Tamayo 
Valores organizacionais e 

comprometimento afetivo 

Revista de Administração 

Mackenzie, 2022 

Yu Jie 
Employee commitment in virtual teams: 

state of the art and research directions 

Clausius Scientific Press, 

Canada, 2023 

Fonte: Autora (2024) 

Conforme demonstrado na Tabela 1, alguns estudos atuais corroboram a importância da 

escala de Meyer e Allen (modelo de três componentes de 1991), de modo que ainda é válida 

mesmo que seja um pouco antiga. Ou seja, esses artigos demonstram a relevância contínua da 

teoria dos três componentes de Meyer e Allen em diversos contextos e áreas de pesquisa, 

destacando sua aplicabilidade em estudos contemporâneos sobre comprometimento 

organizacional. 

Portanto, fica demonstrado que a teoria de Meyer e Allen ainda se faz atual e aplicável 

ao problema de pesquisa deste estudo. 

2.3 Programa Cooperjovem 

Justifica-se a inserção deste tópico como parte da fundamentação teórica, visto que o 

entendimento desse contexto é fundamental para que se compreenda a metodologia, tanto do 

Programa quanto deste estudo. 

O Programa Cooperjovem se soma às boas práticas das cooperativas no que se refere 

aos princípios de educação, formação e informação (5º princípio), e interesse pela comunidade 

(7º princípio) (Serviço Nacional de Aprendizagem do Cooperativismo, 2021). 

Os Princípios Cooperativistas são as diretrizes mediantes as quais as cooperativas 

colocam em prática seus valores e são fundamentais para a caracterização de uma cooperativa. 

São eles (Bialoskorski Neto, 2012): 

a) Adesão voluntária e aberta; 

b) Controle democrático dos membros; 

c) Participação econômica dos membros; 

d) Autonomia e independência; 



25 
 

e) Educação, treinamento e informação; 

f) Cooperação entre cooperativas; 

g) Preocupação com a comunidade. 

Assim, os princípios que representam a base e a essência de uma cooperativa são os 

mesmos desde então e guiam cooperativas ao redor do mundo, fazendo com que o 

cooperativismo cresça e se estruture. 

Para o desenvolvimento deste tópico serão abordados o 5º e o 7º Princípios, e discorrem 

sobre: Educação, treinamento (formação) e informação; e, Interesse/ Preocupação com a 

Comunidade. 

De acordo com o 7º Princípio – Interesse pela Comunidade – as cooperativas trabalham 

para o desenvolvimento sustentável de suas comunidades por meio de ações e políticas 

aprovadas por seus membros. Nota-se, historicamente, que esse princípio pode ser considerado 

um dos primeiros praticados pelos Pioneiros de Rochdale, pois pretendiam melhorar a situação 

econômica da sociedade em que estavam inseridos. 

Os valores éticos presentes na Declaração sobre a Identidade Cooperativa vêm das 

relações especiais que as cooperativas mantêm com suas comunidades, que vão além de uma 

mera relação econômica ou comercial. As cooperativas estão abertas aos membros das 

comunidades e estão empenhadas em ajudá-los a ajudarem a si mesmos (Alianza Cooperativa 

Internacional, 2015). 

Para um melhor entendimento desse princípio, cabe dizer que a cooperativa assume uma 

responsabilidade social e preocupação com o próximo, o que fica evidente no fato de as 

cooperativas buscarem o benefício das comunidades em que atuam, bem como de seus 

associados. 

[...] muitas cooperativas têm demonstrado uma notável capacidade de cuidar das pessoas e têm 

contribuído consideravelmente para os recursos financeiros e humanos de suas comunidades. Seguindo 

as melhores práticas de responsabilidade social corporativa, muitas cooperativas passaram a oferecer 

relatórios de responsabilidade social a seus associados. As cooperativas entendem que o desenvolvimento 

social sustentável requer a manutenção de uma relação harmoniosa entre o crescimento tangível e a 

resposta às necessidades e aspirações intangíveis da comunidade. Essa dimensão social do 

desenvolvimento sustentável é algo que o caráter único da cooperativa tem capacidade de alcançar (ACI, 

2014, p. 94). 

Conforme descrito pela ACI, as cooperativas podem incentivar o desenvolvimento das 

comunidades com ações e políticas aprovadas pelos membros. Ao trazer isso para a realidade 

paranaense, podemos citar o Programa Cooperjovem como uma das ações que pode ser adotada 

como prática do 7º Princípio do cooperativismo, tendo em vista que esse princípio faz parte do 

ethos das cooperativas. O Programa tem em sua essência o compromisso com uma educação 
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básica de qualidade, o que também está embasado no 5º Princípio (Educação, Formação e 

Informação). 

De acordo com Melo (2021), o Programa Cooperjovem tem como grande propósito 

formar protagonistas na construção de uma sociedade consciente, colaborativa e próspera, de 

modo a contribuir com a melhoria da qualidade da educação básica no Brasil. 

O propósito do Programa, conforme descrito acima, está alinhado com as diretrizes da 

Base Nacional Comum Curricular (BNCC). Essa propõe que a educação deve estimular valores 

e ações que contribuam para a transformação da sociedade, tornando-a mais humanizada, 

socialmente justa e voltada para a preservação da natureza, bem como destaca o 

desenvolvimento da empatia e cooperação. Elementos esses que são trabalhados dentro da 

metodologia do Programa Cooperjovem. 

Enfim, corroborando com o 7º Princípio, o Programa Cooperjovem reforça seu 

compromisso com uma sociedade melhor, praticando os valores de igualdade e equidade, dando 

protagonismo para meninos e meninas, comprometendo-se com a formação de cidadãos 

solidários, participativos, autônomos e comprometidos com um futuro socialmente mais justo, 

sustentável e democrático (Melo, 2021a). 

2.3.1 O Propósito do Programa Cooperjovem 

O Programa Cooperjovem possui abrangência nacional e sua aderência segue o 

princípio da livre adesão, ou seja, qualquer unidade estadual do Sescoop poderá implantar o 

Programa se assim o quiser e tiver estrutura suficiente para acompanhar seu desenvolvimento. 

De acordo com o Guia Metodológico, o Cooperjovem tem o “propósito de formar 

protagonistas na construção de uma sociedade consciente, colaborativa e próspera” (Melo, 

2021a). 

Como o Programa está diretamente ligado à educação, houve a necessidade de que 

estivesse alinhado à BNCC (Base Nacional Comum Curricular), que expressa que a “educação 

deve afirmar valores e estimular ações que contribuam para a transformação da sociedade, 

tornando-a mais humana, socialmente justa e voltada para a preservação da natureza”. Está 

alicerçado em quatro grandes eixos temáticos que norteiam as ações dos educadores junto aos 

alunos no decorrer do ano letivo em que o programa acontece na escola. 

Os eixos nasceram com a intenção de solidificar a visão da educação que objetiva a 

transformação da sociedade. Os quatro eixos coexistem de forma interdisciplinar, são eles: 

educação cooperativista, educação empreendedora, educação financeira e educação ambiental. 
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2.4 Base Nacional Comum Curricular 

Como parte do embasamento teórico, cabe ressaltar a importância da Base Nacional 

Comum Curricular (Brasil, 2018) como a normativa que define o conjunto orgânico e 

progressivo de aprendizagem, essenciais à educação brasileira. 

A BNCC assume uma visão plural e integral do estudante, com o objetivo de promover 

uma educação voltada ao seu acolhimento, reconhecimento e desenvolvimento pleno. Por isso, 

suas dez competências gerais compreendem as dimensões cognitivas e socioemocionais que 

devem ser desenvolvidas ao longo da Educação Básica, Infantil, Fundamental e Ensino Médio 

dos estudantes. 

No Programa Cooperjovem essas dez competências são trabalhadas de maneira 

transversal, cabendo aos educadores aplicarem-nas dentro da metodologia, a fim de favorecer 

a experimentação do estudante em cada uma delas em momentos diferentes do aprendizado. É 

nesse ponto que o Cooperjovem reforça o seu compromisso com a educação fomentada pela 

BNCC (Melo, 2021a). 

As dez competências gerais são parte fundamental da metodologia do Programa e, por 

isso, precisam ser destacadas: 

1. conhecimento: valorizar e utilizar os conhecimentos historicamente construídos sobre o mundo físico, 

social, cultural e digital para entender e explicar a realidade, continuar aprendendo a colaborar para a 

construção de uma sociedade mais justa, democrática e inclusiva. 

2. pensamento científico, crítico e criativo: exercitar a criatividade intelectual e recorrer à abordagem 

própria das ciências, incluindo a investigação, a reflexão, a análise crítica, a imaginação e a criatividade 

para investigar causas, elaborar e testar hipóteses, formular e resolver problemas e criar soluções 

(inclusive tecnológicas) com base nos conhecimentos das diferentes áreas. 

3. repertório cultural: valorizar e fruir as diversas manifestações artísticas e culturais, das locais às 

mundiais, e também participar de práticas diversificadas da produção artístico cultural. 

4. comunicação: utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou visual-motora, como Libras, e escrita), 

corporal, visual, sonora e digital – bem como conhecimento das linguagens artística, matemática e 

científica para se expressar e partilhar informações, experiências, ideias e sentimentos em diferentes 

contextos e produzir sentidos que levem ao entendimento mútuo. 

5. cultura digital: compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e comunicação de 

forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as escolares) para se 

comunicar, acessar e disseminar informações, produzir conhecimentos, resolver problemas e exercer 

protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva. 

6. trabalho e projeto de vida: valorizar a diversidade de saberes e vivências culturais e apropriar-se de 

conhecimentos e experiências que lhe possibilitem entender as relações próprias do mundo do trabalho e 

fazer escolhas alinhadas ao exercício da cidadania e ao seu projeto de vida, com liberdade, autonomia, 

consciência crítica e responsabilidade. 

7. argumentação: argumentar com base em fatos, dados e informações confiáveis para formular, 

negociar e defender ideias, pontos de vista e decisões comuns que respeitem e promovam os direitos 

humanos, a consciência socioambiental e o consumo responsável em âmbito local, regional e global, com 

posicionamento ético em relação ao cuidado de si mesmo, dos outros e do planeta. 

8. autoconhecimento e autocuidado: conhecer-se, apreciar-se e cuidar de sua saúde física e emocional, 

compreendendo-se na diversidade humana e reconhecendo suas emoções e as dos outros, com autocrítica 

e capacidade para lidar com elas. 

9. empatia e cooperação: exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação, fazendo-

se respeitar e promovendo o respeito ao outro e aos direitos humanos, com acolhimento e valorização da 
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diversidade de indivíduos e de grupos sociais, seus saberes, identidades, cultural e potencialidades, sem 

preconceito de qualquer natureza. 

10. responsabilidade e cidadania: agir pessoal e coletivamente com autonomia, responsabilidade, 

flexibilidade, resiliência e determinação, tomando decisões com base em princípios éticos, democráticos, 

inclusivos, sustentáveis e solidários. (Melo, 2021c pp 51) 

A compreensão e a aplicação das competências da Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC) são fundamentais para que o educador se comprometa com os princípios de uma 

educação equitativa e de qualidade, não apenas com a metodologia. O programa Cooperjovem 

oferece aos professores a oportunidade de trabalhar com essas competências dentro de cada 

componente curricular das disciplinas por ele ministradas. 

3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

A partir das constatações da base teórico-empírica fundamentada pela literatura 

especializada sobre os conceitos de educação cooperativa e comprometimento, segue a 

metodologia desenvolvida neste trabalho, notadamente a partir de dois elementos principais: (i) 

especificação do problema de pesquisa e (ii) delineamento da pesquisa. A especificação do 

problema de pesquisa apresenta as perguntas que direcionam o trabalho de campo e o 

delineamento pauta-se no detalhamento da estrutura de investigação desta dissertação. A 

estratégia de pesquisa está definida como um estudo de caso de caráter qualitativo e explicativo, 

com utilização da técnica de análise de conteúdo para o estabelecimento de relação causal local. 

Na pesquisa qualitativa o conceito de relação causal local é discutido principalmente 

por autores que trabalham com abordagens de estudo de caso e análise contextual (Flyvbjerg, 

2012; Yin, 2015). Embora a expressão “relação causal local” não seja uma terminologia 

padronizada, ela pode ser entendida por meio de discussões sobre causalidade contextualizada. 

A ideia é que a causalidade depende inerentemente das condições locais e das interações 

específicas que ocorrem em determinado ambiente ou situação. 

Ao usar uma relação causal local o pesquisador busca entender como e por que certos 

eventos ocorrem em um cenário específico, mas sem pretender que as conclusões sejam 

generalizadas estatisticamente para além daquele contexto particular. Em outras palavras, o 

foco está nas particularidades do caso e nas interações que produzem certos resultados dentro 

daquele ambiente específico, capazes de proporcionar generalizações analíticas ao invés de 

generalizações estatísticas. 

A classificação supracitada é coerente com a proposta desta pesquisa, uma vez que no 

estudo de caso a relação causal local observa a interação entre diferentes fatores que levam a 

um evento ou a um resultado. Por exemplo, em um estudo de caso de uma escola que 
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implementa uma nova metodologia de ensino, o pesquisador poderia examinar como os 

relacionamentos entre professores, alunos e políticas escolares específicas afetam os resultados 

da nova metodologia. 

Ante o exposto, conforme já mencionado inicialmente, este estudo possui dois 

elementos principais, quais sejam a especificação do problema de pesquisa e o delineamento da 

pesquisa, e que passamos a delimitar adiante. 

3.1 Especificação do problema 

Diante da proposta de convergência entre os conceitos precedentes nas referências 

teóricas, buscou-se investigar o seguinte problema: 

Qual a influência do comprometimento dos educadores no alcance do propósito do 

Programa Cooperjovem? 

O estudo teve como objetivo analisar qual o tipo de comprometimento de educadores 

do Programa Cooperjovem da cooperativa estudada, qual seja a C. Vale Cooperativa 

Agroindustrial, e como ele impacta no alcance dos propósitos do Programa que estão alinhados 

com as competências da BNCC. 

3.1.1 Perguntas de pesquisa 

a) Quais as características do programa em relação aos aspectos: critérios de adesão, 

receptividade dos participantes e metodologia de formação? 

b) Quais são os indicadores para avaliação do cumprimento do propósito do programa? 

c) Quais os tipos de comprometimento predominantes nos educadores (afetivo, 

normativo e calculativo)? 

d) Quais os tipos de comprometimento e como eles se relacionam com os indicadores 

do Programa Cooperjovem? 

3.1.2 Natureza da pesquisa 

A pesquisa se caracteriza como qualitativa e explicativa, com análise de dados amparada 

pela base teórica. 

As etapas para a pesquisa foram: 

a) Aplicação de entrevista semiestruturada; 

b) Utilização da técnica de Grupo Focal como instrumento para coleta de dados; 

c) Posterior análise de conteúdo, com o emprego do Atlas.ti - um software de análise 

qualitativa de dados que auxilia pesquisadores na organização e interpretação de 
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grandes volumes de informações não numéricas, como textos, entrevistas, 

transcrições, imagens, vídeos e dados multimídia, bem como faz a análise de forma 

sistemática e aprofundada. 

3.1.3 Entrevista semiestruturada 

Para o trabalho com o grupo focal foi elaborada uma entrevista semiestruturada. 

O emprego da entrevista qualitativa para captar o ponto de vista dos respondentes é 

fundamental para que o pesquisador compreenda as narrativas que emergem entre o 

entrevistado e sua realidade. Esse processo permite uma compreensão aprofundada das crenças, 

valores, atitudes e motivações relacionadas ao comportamento das pessoas em contextos sociais 

específicos (Bauer, 2017). 

A entrevista foi realizada com base em um roteiro semiestruturado, constituído por 19 

perguntas norteadoras que serviram como guia para a condução do diálogo do grupo focal. Ele 

foi revisado tanto pelo orientador desta pesquisa quanto pela Analista de Desenvolvimento 

Humano do Sescoop /PR que, atualmente, é responsável por coordenar as ações do Programa 

Cooperjovem no Estado do Paraná. 

3.1.4 Preparação e Planejamento 

Após a indicação dos componentes do grupo focal, foi elaborado um calendário de 

realização dos grupos e bloqueio de data junto aos educadores. Isso para que não houvesse 

faltantes e a quantidade mínima de pessoas permanecesse inalterada. 

3.1.5 Grupo Focal 

Em ciências sociais e humanas o grupo focal é caracterizado como um instrumento para 

levantamento de dados, sendo que o condutor do grupo não deve opinar nem se manifestar 

afirmativa ou negativamente. Desse modo, o condutor deverá concentrar suas interferências em 

fazer encaminhamentos que facilitem a troca, permitindo que a discussão flua, sempre 

lembrando que o trabalho com grupos focais é diferente de entrevistas em grupo, pois a ênfase 

está voltada à interação do grupo e não em perguntas e respostas entre o moderador e os 

integrantes. 

A seleção de participantes é feita de acordo com o problema de pesquisa e em 

conformidade com alguns critérios pré-definidos, respeitando-se o fato de que as características 

em comum devem ser aquelas que os qualificam para a discussão central do problema de 

pesquisa. Disso será extraído o material discursivo e expressivo, de forma que o grupo deve ter 
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características homogêneas, mas com variação suficiente para que apareçam opiniões diferentes 

ou divergentes (Gatti, 2005), sendo que o objetivo do estudo, no caso do Programa 

Cooperjovem, deve ser o primeiro referencial para a decisão de quais pessoas serão convidadas 

a fazer parte. 

Ainda segundo Gatti (2005), os participantes devem ter algum tipo de vivência no 

elemento de pesquisa que os permita uma discussão em grupo com base em suas experiências 

cotidianas. Ou seja, o grupo focal é um conjunto de pessoas selecionadas por pesquisadores 

para discutir e comentar um tema específico – objeto de pesquisa – a partir de sua experiencia 

pessoal. 

O objetivo é fazer com que o grupo seja estimulado a discutir os pontos de vista de cada 

um sobre a problemática que está sendo analisada, tal por intermédio de um roteiro preliminar 

e flexível, com as questões que serão abordadas. Isso com a finalidade de captar conceitos, 

sentimentos, atitudes, crenças e reações que seriam imperceptíveis utilizando-se métodos como 

entrevistas ou aplicação de questionários. Mas, sugere-se que os participantes não recebam 

detalhes do roteiro exato para que não tragam ideias e conceitos pré-formados sobre o assunto. 

3.1.6 Delimitação da pesquisa 

O estudo teve como um dos critérios intencionais de escolha a Cooperativa C. Vale 

Agroindustrial, que é uma cooperativa agroindustrial com sede em Palotina (PR) e unidades 

nos estados do Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul 

e Paraguai. O Programa Cooperjovem é uma das iniciativas de responsabilidade social que vem 

sendo realizado há 21 anos, sendo que nesse período quase 30 mil alunos passaram pelo 

Programa. 

Para esta pesquisa foram definidos 4 grupos focais com os seguintes critérios 

intencionais de escolha: 

a) professores de escolas municipais; 

b) professores que participaram da metodologia do Programa Cooperjovem, pelo 

menos no ano de 2023; 

c) professores que são ou foram docentes do 4º ano do ensino fundamental; 

d)  professores de escolas municipais diferentes, sem indicação de idade ou gênero; 

e) cooperativa parceira C. Vale. 

Cabe ressaltar aqui que os grupos focais também foram formados por coordenadores 

pedagógicos e diretores, além dos professores. Isso com o propósito de que, dentre as pessoas 
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do grupo, tivessem também outros profissionais com vivência em sala de aula e com o ambiente 

escolar de um modo geral. 

A inclusão de coordenadores e diretores justifica-se pelo fato de que um dos objetivos 

do Programa Cooperjovem é que sua metodologia ultrapasse os limites da sala de aula. Esses 

profissionais precisam apoiar e sustentar o Programa para que os educadores possam implantar 

a metodologia na forma exigida pelo Programa. 

O emprego de mais de um grupo focal permite ampliar o foco de análise e atingir 

múltiplas condições que podem ser relevantes para o tema. 

A C. Vale Cooperativa Agroindustrial foi a cooperativa parceira escolhida para indicar 

os professores para o grupo focal devido a dois importantes critérios: proximidade e bom 

relacionamento com o Sescoop Paraná; e, tempo de qualidade na atuação junto ao Programa 

Cooperjovem, além do bom relacionamento com as Secretarias Municipais de Educação, o que 

facilita o acesso e a indicação dos grupos focais. 

Desse modo, foi feito um primeiro contato por reunião virtual no dia 30 de abril de 2024, 

com a Gerência Interina de Assessoria de Qualidade e Comunicação da Cooperativa C. Vale, 

para explicar as intenções do trabalho com o grupo focal e solicitar autorização para efetivação 

in loco. Assim, as tratativas da cooperativa com as Secretarias de Educação deram início e 

foram concluídas em aproximadamente 30 dias, quando selecionaram as escolas parceiras para 

os grupos. 

Após a indicação, fez-se contato com os municípios indicados, por vezes com a própria 

Secretaria de Educação, outras vezes com a coordenação pedagógica da escola, para explicar a 

metodologia a ser aplicada, bem como para informar sobre o sigilo da identificação dos 

participantes dos grupos e o objetivo do trabalho. Vale ressaltar que o trabalho para indicação 

dos professores participantes do grupo foi superior a duas semanas, visto que as escolas são 

pequenas e os entrevistados precisariam estar fora de sala de aula por, no mínimo, 3 horas. 

Um representante da cooperativa esteve presente em todos os grupos, tendo atuado 

como respondente somente no primeiro. 

Três grupos focais foram realizados nas escolas e um grupo foi realizado dentro da 

Secretaria de Educação. 

3.1.7 Coleta e tratamento de dados  

Na busca de evidências, o estudo utilizou-se de entrevistas semiestruturadas como forma 

de coleta de dados primários. Esses que, de acordo com (Creswell, 2017), são aqueles coletados 

diretamente pelo pesquisador com o propósito específico de responder às perguntas de pesquisa, 
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fator fundamental para garantir que a pesquisa esteja alinhada aos objetivos específicos do 

estudo, oferecendo informações mais ricas e detalhadas sobre o tema investigado. 

Os dados foram avaliados por meio da análise de conteúdo, caracterizado por um 

conjunto de instrumentos de cunho metodológico que inclui o processo de codificação de dados 

e unidades de registro cujos fatores cruciais nesse processo são: a frequência com que aparecem 

as unidades de registro, escolhas de categorias de análise, a junção de categorias, seus 

significados e classificação, descrição e interpretação dos dados (Bardin, 2021). Ainda segundo 

a autora, os procedimentos também analisam o entrevistado sob uma perspectiva global, 

percebendo-o como sujeito e assim contemplando sua comunicação formal e informal, verbal 

e não verbal, postura e manifestações emocionais. 

A análise de conteúdo foi feita com apoio do software Atlas.ti, de modo que se 

obtiveram as seguintes categorias teóricas: comprometimento afetivo, normativo e calculativo, 

e propósito do Programa Cooperjovem, considerando ainda a interpretação do sentido na fala 

dos entrevistados. 

3.1.7.1 Etapas da coleta de dados 

Entrevistas semiestruturadas com 4 grupos focais, conforme Tabela 4 (Apêndice A – 

informações sobre o grupo focal do estudo). 

As entrevistas foram realizadas de forma presencial, no período compreendido entre 11 

e 13 de junho de 2024, e tiveram a duração de aproximadamente 02 horas, sendo posteriormente 

transcritas com utilização de software específico para agilizar a análise. 

Após a transcrição, as falas foram separadas por grupo e elencadas de acordo com as 

categorias estabelecidas. Considerando a fundamentação teórica aplicada neste estudo, São 

elas: comprometimento afetivo, comprometimento normativo, comprometimento calculativo, 

educação e princípios cooperativistas e competências da Base Nacional Comum Curricular. 

Os roteiros das entrevistas, assim como a metodologia empregada, constam no Apêndice 

B. As perguntas norteadoras da entrevista estão no Apêndice C deste trabalho. 

3.1.8 Facilidades e dificuldades de acesso na coleta de dados 

Como facilidade de acesso às informações, adquiridas por meio das entrevistas com os 

grupos focais, destaca-se o relacionamento próximo e de parceria entre Sescoop Paraná e 

cooperativa, o que possibilitou a abertura para que este trabalho fosse realizado. 

Outro ponto é o interesse da cooperativa no estudo, visto que foi o primeiro a ser feito 

com o Programa Cooperjovem no Estado do Paraná e com potencial para apresentar 
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informações importantes a respeito do comprometimento dos educadores com a metodologia 

apoiada pela cooperativa por mais de 20 anos. 

Da mesma forma que a cooperativa apoiou o estudo, também as Secretarias Municipais 

de Educação se manifestaram favoráveis e facilitadoras nesse processo. 

Quando se trata da dificuldade, cabe ressaltar que todos são professores da rede 

municipal de educação e cujas escolas possuem um quadro docente bastante enxuto. Isso 

significa que, para poderem se ausentar das atividades em sala, precisaram de um professor 

substituto para que não tivessem perda salarial. Por essa razão havia um número menor de 

participantes em alguns grupos. 

4. ANÁLISE DE DADOS  

Nesta parte do estudo procura-se cumprir o estabelecido no objetivo geral, bem como 

nos objetivos específicos. Esta seção apresenta a análise dos dados obtida por meio das 

codificações do Atlas.ti, sendo que serão apresentadas as considerações a partir do conteúdo 

das entrevistas semiestruturadas de 4 grupos focais, somando-se 27 entrevistados. 

No total foram 4 documentos analisados separadamente e que se referem à transcrição 

das entrevistas realizadas com cada um dos grupos focais. Ao final da análise obtiveram-se 29 

códigos e 02 redes, sendo elas a rede do comprometimento e a do propósito do programa. 

Conforme mencionado, para analisar os dados foram criados dois grupos ou redes de 

códigos distintos: Propósito do Programa Cooperjovem e Comprometimento. Cada um deles 

possui suas próprias subcategorias. 

4.1 O Propósito do Programa Cooperjovem  

Quando se trata de Propósito, ampara-se na base teórica-metodológica (Melo, 2021a) 

que traz como propósito o de formar protagonistas na construção de uma sociedade consciente, 

colaborativa e próspera e, assim, contribuir com a melhoria da qualidade da educação básica no 

Brasil. 

Para que sejam formados protagonistas, que nesse caso são os alunos do Ensino 

Fundamental, se faz necessário que os educadores recebam ferramentas suficientes para 

trabalharem com eles durante as atividades em sala e extra classe. Assim, de forma a 

desenvolver, estimular e ampliar comportamentos que sejam favoráveis para a construção de 

uma sociedade mais colaborativa, consciente e próspera. 

Nesse sentido, o Programa – em seu ciclo de aplicação – possui etapas que trabalham 

com conteúdos transversais, tais como: educação financeira, educação ambiental, educação 
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empreendedora e educação cooperativista. Em cada uma dessas temáticas o educador recebe 

insumos para aplicar conteúdo teórico e prático que incentivam o aluno no processo de ação – 

reflexão – ação, estimulando-os a vivenciar e experimentar a mudança comportamental e seus 

benefícios, sempre considerando a veracidade da comunidade na qual estão inseridos. 

Em cada um dos eixos citados acima existem habilidades que precisam ser trabalhadas, 

isso a fim de que se invista numa educação que propague os valores para a construção de uma 

nova sociedade. A escola pode ser considerada um dos terrenos mais férteis para que plantemos 

as sementes da transformação que queremos ver no mundo (Melo, 2021c). 

O olhar dos educadores para o alcance desse propósito precisa estar focado no trabalho 

ativo por uma mudança de visão e mentalidade sobre a educação. Lutar constantemente para 

criar e promover, coletivamente, uma referência nova que seja capaz de apoiar e influenciar 

mudanças na vida das crianças, de modo que essas possam ultrapassar os muros da escola e 

aplacar famílias e comunidades. 

O eixo central é a educação cooperativista, pois entende-se que o cooperativismo é tão 

amplo que consegue se conectar com os saberes da educação empreendedora, financeira e 

ambiental. Os princípios universais e os valores do cooperativismo buscam, por si sós, 

desenvolver o que há de mais colaborativo no ser humano. A educação cooperativista está 

essencialmente voltada a uma educação transformadora. Além de desenvolver atitudes 

cooperativistas, ela também se compromete com o desenvolvimento da cidadania, do 

protagonismo e da autonomia dos estudantes (Melo, 2021a). 

No contexto escolar, a educação cooperativista está comprometida com o 

desenvolvimento integral das crianças e jovens, encontrando no Cooperjovem uma 

oportunidade valiosa de formar pessoas que consigam cooperar, dialogar e empreender energia 

para se trabalhar de forma coletiva. Da mesma forma que o eixo de educação conversa com o 

Programa, o Cooperjovem está em perfeita sintonia com o modelo de educação defendido pela 

Base Nacional Comum Curricular que, neste trabalho, também nos ampara teoricamente. 

A BNCC traz consigo dez competências (conhecimento; pensamento científico, crítico 

e analítico; repertório cultural; comunicação; cultura digital; trabalho e projeto de vida; 

argumentação; autoconhecimento e autocuidado; empatia e cooperação; responsabilidade e 

cidadania) que foram elencadas nesta pesquisa como indicadores de propósito do programa. 

As entrevistas semiestruturadas buscaram vislumbrar, além dos indicadores da BNCC, 

os comportamentos e atitudes preconizados pelo Programa e que indicam que o propósito de se 

desenvolver crianças e jovens comprometidos com a construção de uma sociedade mais 

consciente, colaborativa e próspera para todos, estava sendo ou não alcançado. 
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É importante ressaltar que o alcance dessa meta depende de como o educador se 

compromete em aplicar o aprendizado da metodologia em sala de aula, disseminando seu 

conhecimento para os alunos por meio de atividades, tarefas e conceitos que os façam refletir e 

agir, gerando a mudança comportamental esperada. 

4.2 Categorias analíticas a priori a partir da base teórica 

A análise realizada com apoio do Atlas.ti possibilitou a organização e sistematização de 

um conjunto de indicadores de propósito, com 16 códigos que estão apoiados no referencial 

teórico do Programa e na Base Nacional Comum Curricular. 

Os 16 códigos de análise dos indicadores de propósito - definidos a priori com base na 

literatura e no programa de referência - estão listados abaixo, acompanhados de suas respectivas 

frequências e interpretações. Observa-se que os indicadores de propósito mais significativos, 

conforme o número de ocorrências nos discursos dos participantes, incluem: coletividade (47), 

mudança comportamental (42); cooperação (35); protagonismo e autonomia (31); colaboração 

(20), respeito (18), cultura digital (0) e repertório cultural (0), conforme demonstrado na Tabela 

2 e Figura 1. 

Tabela 2 

Indicadores de Propósito 

Coletividade - 47  Inclusão/ equidade - 13  

Mudança comportamental - 42  Atitudes democráticas - 11  

Cooperação - 35  Senso do bem comum - 11  

Protagonismo e autonomia - 31  Senso de pertencimento - 11  

Senso de responsabilidade - 22  Autoconhecimento e autocuidado - 06  

Colaboração - 20  Participação na comunidade - 06  

Respeito - 18  Comunicação não violenta - 03  

Empatia - 15  Argumentação - 02  

Nota: As citações foram classificadas pela autora por códigos e categorias de análise 

(Saldaña, 2013) mediante o uso da técnica de análise de conteúdo (Bardin, 2011). 

Fonte: Bardin (2011); Saldaña (2013). 
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Figura 1 

Codificações de Propósito 

 

Fonte: Autora, base Atlas.ti (2024) 
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Na primeira rodada de análise foram descartados os indicadores cultura digital e 

repertório cultural, pois esses não apareceram em nenhum discurso dos entrevistados. O que 

pode ser considerado como conteúdo não trabalhado pelos educadores de forma expressiva. 

Após essa primeira fase em que as entrevistas foram codificadas qualitativamente, 

optou-se pelo agrupamento de indicadores em subcategorias dentro da mudança 

comportamental (Figura 2). Tal visto que o propósito do programa se baseia em um novo modo 

comportamental dos alunos para que eles se tornem cidadãos mais solidários, participativos, 

autônomos e comprometidos com um futuro socialmente mais justo, sustentável e democrático 

(Melo, 2021a) .
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Figura 2 

Mudança Comportamental 

 

Fonte: Autora, base Atlas.ti (2024) 
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Para tornar esta análise ainda mais coerente e clara, foram separadas 4 subcategorias: 

cooperação, atitudes democráticas, protagonismo/autonomia e respeito, conforme demonstrado 

na Figura 3. 

Figura 3 

Subcategorias de mudança comportamental 

 

Fonte: Autora, base Atlas.ti (2024) 

A análise das codificações demonstra o cumprimento do propósito do Programa 

Cooperjovem, uma vez que os relatos dos entrevistados (educadores) indicam que a 

metodologia aplicada em sala de aula aborda efetivamente os aspectos fundamentais do 

programa. Esse resultado também é evidenciado pelas falas das professoras de Assis 

Chateaubriand e Palotina, que ressaltam a importância da cooperação e da coletividade, 

aspectos de grande relevância, conforme a codificação da Tabela 2. 

- Trabalhar com eles (alunos), com a importância da cooperação dentro da sala de aulas, se 

colocar no lugar do outro, participar. 

- Até que eu acho que influencia no desenvolvimento do trabalho em grupo, porque a gente 

orienta ainda de forma diferente, como cooperação, como é importante que o grupo coopere 

para todos. Na atividade coletiva, nossa mediação tem um olhar diferente, que tem como base 

o programa, então isso ajuda bastante também. 

- Existe uma concordância entre a metodologia do Cooperjovem, são só falando de cooperação, 

de colaboração, respeito, mas com outras coisas que são importantes para a vida do educador. 

- Então, quando o Sescoop teve essa mudança de metodologia, alinhadas às normas da BNCC, 

isso veio agregar muito conteúdo, porque a partir de agora os alunos passam de ser espectadores 

do cooperativismo e passam a ser protagonistas. Eu tenho a dizer que essa nova metodologia foi 

muito importante porque isso leva a cooperação não só na sala de aula, mas na sociedade e na 

família. 
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- Eu acho, assim, que o resultado tem sido muito satisfatório, porque você vê que as crianças, elas 

realmente praticam a cooperação. 

- Então, eles aprendem a trabalhar e a ajudar e a colaborar para que aquele com mais dificuldade 

não fique para trás, que vai e caminha junto com eles. 

Os pressupostos do Programa sugerem que o propósito só poderá ser alcançado por 

meio de uma transformação comportamental, ou seja, que o aluno deixe de ser individualista e 

passe a agir de forma altruísta, que deixe de ser preconceituoso e passe a ser respeitoso, agindo 

de forma inclusiva, democrática e com empatia por aqueles que não tem a mesma condição 

(financeira, física ou mental). O propósito é ter um estudante que consiga se posicionar de 

forma argumentativa, se colocando como protagonista do seu próprio futuro, com autonomia e 

responsabilidade. 

Dessa forma, ponderando-se os resultados obtidos nessa parte da análise, é possível 

concluir que, sob à luz do propósito, os educadores estão contribuindo com a formação do 

caráter desse novo ser, criança ou jovem, que tem a cooperação como sua essência mais 

profunda e que a carrega consigo por onde quer que vá, levando as experiências que teve para 

fora dos muros da escola, transformando o mundo ao seu redor. 

Neste estudo, busca-se, inclusive, compreender qual o tipo de comprometimento mais 

expressivo entre os educadores do Programa Cooperjovem e que fizeram parte do grupo focal, 

sob as dimensões afetiva, instrumental/calculativa ou normativa, conforme a base teórica 

proposta por Meyer e Allen (1991). 

Para a codificação no Atlas.ti obtiveram-se 3 categorias que condizem com o modelo 

dos três componentes (referencial teórico), sendo que cada tipo de comprometimento teve uma 

ramificação, cuja base conceitual está expressa a seguir. 

De acordo com seu conceito teórico, o comprometimento afetivo é tido como o estado 

caracterizado por sentimentos ou reações afetivas positivas, tais como lealdade em relação a 

algo ao qual se associam intenções comportamentais específicas. No âmbito dos estudos sobre 

a relação indivíduo-programa, é tratado predominantemente como atitudes compostas pela 

dimensão afetiva, cognitiva e comportamental, conservando o significado de "engajamento", 

passando a significar adesão, forte envolvimento do indivíduo (Bastos et al., 1997). Com 

variados aspectos do Programa e de sua metodologia, dentro das codificações se enquadram 

em: autonomia do educador, satisfação pessoal, gratidão, sentimento de orgulho por pertencer 

ao Programa, identificação e apego aos valores do Programa que estão em congruência com os 

valores dos próprios educadores, engajamento (exercer esforço, dedicação, empenho em favor 

do Programa), envolvimento e dedicação. 
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Tamayo et al. (2000) argumentam que o comprometimento afetivo envolve uma relação 

ativa, na qual o indivíduo deseja dar algo de si próprio para contribuir para o bem-estar da 

organização. Para os autores, esse construto não-cognitivo representa mais do que uma simples 

lealdade passiva a uma organização, até mesmo podendo ser entendido como uma das razões 

que levam os educadores, no caso, a agirem para além das expectativas neles depositadas, 

fazendo mais do que a simples obrigação, dando de si uma entrega maior, com mais tempo 

dedicado exclusivamente ao Programa. 

Enquanto o comprometimento afetivo fundamenta-se em comportamentos desejáveis, 

o comprometimento calculativo ou de continuação, como também é denominado, não 

apresenta correlação negativa com esses comportamentos (Maia & Bastos, 2011). Nesse tipo 

de comprometimento o indivíduo alimenta uma expectativa de troca, ganho ou benefício em 

permanecer no Programa (Bastos et al., 1997). 

Por fim, no modelo dos três componentes (Allen & Meyer, 1991), há o 

comprometimento normativo, que pressupõe que o comportamento do indivíduo é conduzido 

de acordo com o conjunto de pressões normativas que ele assume internamente. O 

comprometimento, então, é um vínculo do trabalhador com os objetivos e interesses da 

organização, estabelecido e perpetuado por essas pressões normativas (Bandeira et al., 2000). 

Diante do exposto, tem-se 3 tipos de comprometimentos que são considerados, então, 

as 3 categorias analíticas deste estudo, visto que os códigos encontrados evidenciam o peso de 

cada categoria na relação com o propósito. Conforme Tabela 3: 

a) comprometimento afetivo: 05 códigos e 106 ocorrências; 

b) comprometimento calculativo: 02 códigos e 07 ocorrências; 

c) comprometimento normativo: 01 código e 06 ocorrências. 

Tabela 3 

Codificações de Comprometimento 

Afetivo Calculativo Normativo 

Autonomia do educador - 04 Benefícios - 02 Obrigatoriedade - 06 

Satisfação pessoal / gratidão - 31 Apoio financeiro - 05  

Entusiasmo / emoção - 27   

Dedicação - 33   

Escolha voluntária - 11   

Total = 106 Total = 07 Total = 06 

Fonte: Autora (2024) 

Meyer e Allen (1991, p. 67) sintetizam os conceitos da seguinte forma: 
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Empregados com um forte comprometimento afetivo permanecem na organização porque assim o 

querem. [...] aqueles cuja ligação está baseada no comprometimento instrumental continuam 

empregados porque precisam. [...] Empregados com alto grau de comprometimento normativo sentem 

que eles devem permanecer na organização 

Pelo relato dos professores, pode-se constatar que nos municípios de Assis 

Chateaubriand, Palotina e Francisco Alves há uma suposição das Secretarias Municipais de 

Educação de que os professores que assumem as aulas do 4º ano do Ensino Fundamental 

aceitam também participar do Programa Cooperjovem. Ele é adotado automaticamente para 

essas turmas, o que pode ser considerado em consonância com a teoria, como um 

comprometimento normativo, uma obrigatoriedade, pois é algo imposto. Cabe aqui apontar 

que, de todos os 3 tipos de comprometimento, esse é o que aparece com menor relevância, 

tendo obtido somente 06 recorrências. 

No entanto, ao ingressar na escola o professor pode escolher se quer permanecer no 4º 

ano com o Programa ou optar por outras turmas, como por exemplo, 5º ano do Ensino 

Fundamental, que não possui Cooperjovem e sim outros projetos. Dessa forma, constatou-se 

que os educadores preferem as turmas de 4º ano por toda a história que o Programa tem 

construído na escola e aceitam a imposição de já entrar na escola com um programa pré-

selecionado, de modo voluntário. 

Para corroborar essa afirmação, apresenta-se abaixo alguns trechos do discurso dos 

entrevistados: 

- É, no começo do ano, se o professor pegar o quarto ano, daí fala-se: - olha, quarto ano nós temos 

o projeto cooperjovem, vocês vão querer trabalhar o projeto? 

- É feito a pergunta, o diretor, as pedagogas chegam: vocês vão querer trabalhar esse ano o 

projeto? 

- É um ato voluntário querer participar... É pelos alunos. 

- É, a professora já participa mesmo pelo aluno. Ela não participa por ela mesma, nem pela escola, 

mas é pelo aluno. Porque é a esperança deles, é o momento que eles esperam pelo Programa. 

- Nós que aceitamos trabalhar com o quarto ano, nós já aceitamos porque nós sabemos que tem o 

projeto, o programa para ser desenvolvido. 

- Então, assim, eu já pego o quarto ano porque eu gosto do programa e eu gosto de desenvolver 

também todo o trabalho com eles, de passar essa positividade, esse anseio de como que vai ser, 

a expectativa. 

- Se criou uma escolha e o professor que quiser o quarto ano, ele já sabe que vai ter que 

desenvolver o projeto, porque é no quarto ano, né? 

- É uma questão da organização da escola. Então, é uma metodologia que a secretaria e a 

cooperativa escolheram que funciona. 

Quando se trata de comprometimento calculativo entende-se que o professor avalia 

seus ganhos e perdas entre escolher ficar ou sair do programa, enxergando nele uma relação de 

troca. Obteve-se o total de 07 recorrências, somadas as subcategorias benefícios e apoio 

financeiro que, de acordo com os entrevistados, o Programa proporciona viagens de final de 

ano e premiações que são os ganhos que os professores têm em participar da metodologia. 
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E, por fim, encontra-se o comprometimento afetivo. Comparado aos outros, teve o 

maior número de citações (106), comprovando que esse é o tipo de comprometimento 

predominante nos educadores do Programa Cooperjovem, participantes dos 4 grupos focais 

estudados. 

Partindo-se do pressuposto de que o comprometimento afetivo revela a identificação do 

indivíduo com as metas organizacionais, entenda-se aqui com o propósito do Programa, bem 

como a introjeção de seus valores, assumindo-os como próprios, há uma predisposição à 

desenvolver um sentimento de lealdade, desejo de pertencer e se esforçar pelo Cooperjovem 

(Bandeira et al., 2000). Tais dimensões foram mensuradas por meio de uma escala de atitudes, 

que são as codificações obtidas pela análise qualitativa de dados deste estudo, identificadas 

como: autonomia do educador, satisfação pessoal, gratidão por pertencer ao Programa, 

entusiasmo, dedicação e escolha voluntária. 

Sob essa perspectiva, o indivíduo adota uma postura proativa, fundamentada na 

premissa de que ele está disposto a contribuir, dando algo de si, para a organização. Nessa 

ótica, o comprometimento organizacional traduz-se em um vínculo significativamente mais 

robusto com a organização, pois a dimensão afetiva é sustentada e consolidada por sentimentos 

de aceitação, crença, identificação e assimilação dos valores organizacionais (Bandeira et al., 

2000). 

Para consolidar essa conclusão e confirmar que há entre os educadores um sentimento 

de pertencimento e gratidão ao Programa, que estimula a criação de vínculos e favorece a 

identificação, não só com o cooperativismo, mas com a cooperação e muito além disso, com o 

Programa, o estudo traz algumas falas dos entrevistados que chancelam o tipo de 

comprometimento predominante no Programa: 

- Não tem como medir, assim, tudo que a gente vê, tudo que a gente transforma na vida da criança, 

porque para alguns é tão pouquinho, tão pequenininho, mas a gente vê assim a diferença neles. 

Cabe ressaltar que o entrevistado fez o relato com demonstração de emoção, por meio de 

lágrimas e com a voz embargada. 

- Comprometimento com o Programa significa doação na esperança de um desenvolvimento que 

cause mudanças no eu, no próximo e no mundo. 

- Trabalhar com o Cooperjovem é uma doação de tempo, uma doação de amor, uma doação de 

esperança de você colocar no aluno, de você trazer o aluno, de você fazer o aluno enxergar 

aquela situação através dos seus olhos. 

- A gratificação que a gente recebe desenvolvendo esse projeto é imensurável. 

- Eu acho, assim, que o resultado tem sido muito satisfatório, porque você vê que as crianças, elas 

realmente praticam a cooperação. 

- E quando o professor passa essa emoção, essa vontade, esse entusiasmo para os alunos, com 

certeza eles também desenvolvem o que o professor sente aí para desenvolver o programa. 

- É um programa que motiva o professor. 

- É você gostar daquele projeto, você se entregar para a realização daquele projeto. 

- Tem que abraçar o projeto para se desenvolver. 

Todas essas são manifestações explícitas de que o comprometimento que os professores 
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desenvolvem ao longo do Programa é afetivo, pois há dedicação, há lealdade para com os 

alunos, há expectativa de disseminar a cultura da cooperação na busca de uma sociedade mais 

equitativa e solidária para todos. Valores esses que vêm ao encontro do propósito do Programa, 

sem que o professor precise ter algum ganho ou seja obrigado a pertencer a ele. 

O comprometimento afetivo no contexto do estudo sobre o Programa Cooperjovem está 

diretamente relacionado às categorias analíticas mencionadas – cooperação, 

protagonismo/autonomia, respeito e atitudes democráticas – como desdobramentos práticos 

dos valores emocionais e de identificação dos educadores com o propósito do programa. 

Conclui-se que o tipo de comprometimento mais importante e expressivo nesse 

processo de alcance do propósito é o afetivo, sendo que tem uma relação significativa com a 

categoria analítica de mudança comportamental. 

Para elucidar essa afirmação foi criada uma última análise de redes, conforme 

demonstrado na Figura 4, relacionando o comprometimento afetivo com mudança 

comportamental em suas quatro subcategorias (cooperação, protagonismo/autonomia, respeito 

e atitudes democráticas). 

 

Figura 4 

Relação entre comprometimento e mudança comportamental 

 

Fonte: Autora (2024) 

 

O comprometimento afetivo incentiva a prática colaborativa entre educadores e alunos, 

promovendo uma cultura de ajuda mútua e interdependência. Educadores que se sentem 
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emocionalmente conectados ao programa tendem a enfatizar a importância da cooperação, 

criando dinâmicas de trabalho coletivo que estimulam o senso de coletividade nos estudantes. 

Educadores comprometidos emocionalmente com o programa encorajam a autonomia 

dos alunos, promovendo o protagonismo em atividades que exigem criatividade e tomada de 

decisões. Isso está ligado ao fortalecimento da autoconfiança dos educandos e ao 

desenvolvimento de habilidades que os capacitam como agentes transformadores na sociedade. 

O comprometimento afetivo ainda estimula educadores a promoverem o respeito mútuo 

no ambiente escolar. Esse valor é fundamental para criar um ambiente de inclusão e equidade, 

no qual os alunos aprendem a valorizar as diferenças e a praticar empatia em suas interações 

cotidianas. 

Professores afetivamente engajados adotam práticas pedagógicas que incentivam a 

participação ativa e igualitária dos alunos nos processos de decisão. Esse comportamento 

reflete os princípios democráticos, fortalecendo nos estudantes a capacidade de dialogar, 

argumentar e respeitar as opiniões divergentes. 

A conexão entre o comprometimento afetivo dos educadores e essas categorias 

analíticas se dá pela interiorização dos valores do programa, que se transformam em práticas 

concretas na sala de aula e na comunidade escolar, contribuindo para a mudança 

comportamental esperada no âmbito do Cooperjovem. Essa ligação é essencial para alcançar o 

propósito do programa de formar cidadãos conscientes, colaborativos e comprometidos com 

uma sociedade mais justa e equitativa. 

5. CONCLUSÃO  

Este estudo teve como objetivo demonstrar que tipo de comprometimento possuem os 

educadores do Programa Cooperjovem e de que maneira o propósito desse está sendo cumprido 

pelos professores que aderem ao Programa. Especialmente tendo em vista que a adesão é 

voluntária e seu critério nos municípios estudados é de que todos os docentes que optarem por 

ministrar aulas no 4º ano do Ensino Fundamental devem também fazer parte das formações na 

metodologia própria do Cooperjovem. 

Tendo como referencial teórico o modelo dos três componentes (Allen & Meyer, 1991) 

que embasam o comprometimento, assim como o propósito do Programa pautado na BNCC e 

no próprio guia metodológico, considerou-se a inter-relação das categorias de análise com a 

fundamentação teórica para vislumbrar o impacto do comprometimento no contexto de um 

programa de educação cooperativista. 

De acordo com os participantes dos quatro grupos (professores, coordenadores 
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pedagógicos, diretores e agente da cooperativa), observaram-se respostas muito positivas em 

relação ao Programa Cooperjovem. Isso foi notado principalmente em relação à proposta 

metodológica, à formação e ao que o Programa oferece de contribuição para uma educação 

inclusiva. Ainda, que tem contribuição para o despertar de um cidadão mais consciente, com 

um olhar voltado para o próximo, para um futuro com mais autonomia e protagonizando sua 

própria história. 

A análise de conteúdo ocorreu a partir do relato dos participantes de quatro grupos 

focais que, pelo critério intencional de escolha, eram educadores com mais de um ano de 

experiência na metodologia do Programa Cooperjovem. A Cooperativa parceria também foi 

selecionada com base no critério de tempo de adesão ao Programa e acompanhamento de pelo 

menos 01 empregado da Cooperativa às formações obrigatórias. Por sua vez, a cooperativa 

indicou os municípios participantes. 

Inicialmente, o questionário (Anexo I) estava composto por 23 perguntas norteadoras, 

que – numa segunda análise – foram lapidadas e reduzidas a 19 perguntas semiestruturadas que 

deram vazão ao diálogo aberto dos grupos. 

Constatou-se na observação dos relatos que o Programa Cooperjovem desenvolve nas 

crianças e jovens um sentimento de responsabilidade e de pertencimento. Com sua metodologia 

sendo desenvolvida pelos educadores, consegue também transformar comportamentos 

individualistas em atitudes mais colaborativas, tendo a cooperação como um fio condutor 

dessas mudanças comportamentais. 

Assim como a Base Nacional Comum Curricular, o Programa enxerga o estudante como 

um ser integral e, por isso, trabalha para que o seu desenvolvimento seja pautado na autonomia 

e no protagonismo. Isso com a finalidade de que esse aluno carregue consigo, mesmo depois 

de ter saído do Programa, os valores e princípios que internalizou durante o ano letivo em que 

passou pelo Cooperjovem. 

Verificou-se que o Programa Cooperjovem está comprometido em colocar em prática 

o 5º princípio universal do cooperativismo (educação, formação e informação), colaborando 

com sua metodologia para que haja a disseminação do cooperativismo e da cooperação, 

estimulando o desenvolvimento das crianças e jovens mais cooperativos. O 7º princípio 

(interesse pela comunidade) também é colocado em prática, pois as cooperativas parcerias 

assumem o compromisso de contribuir com o desenvolvimento sustentável onde estão 

inseridas. 

Todos os educadores que participaram da pesquisa passaram pela formação proposta 

pelo Programa e afirmaram que por meio dela foi possível mudar a sua forma de atuação em 
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sala de aula. Assim, de modo a levar para os estudantes um conhecimento mais aprofundado 

sobre os benefícios de uma mudança comportamental que favorece o trabalho em equipe 

(coletividade), o respeito ao próximo e ao diferente, a responsabilidade de cuidar do espaço 

escolar, respeitando as normas e cuidando, inclusive, da limpeza do ambiente. 

O educador tem a possibilidade de, durante o percurso formativo, ter contato com 

técnicas e atividades que se empregadas durante as aulas auxiliam o aluno a enxergar seu papel 

na sociedade. Com os exercícios práticos incentivam o estudante a desenvolver atitudes 

democráticas e respeitosas, atitudes essas que são percebidas também fora da sala de aula, de 

acordo com os relatos observados. 

A pesquisa apontou que o Programa está transformando a realidade das crianças, 

escolas, famílias e, consequentemente, da comunidade. Cada qual tem notado e participado 

dessas mudanças. Assim, pode-se afirmar que o Programa Cooperjovem tem conseguido 

atingir seu propósito de que os alunos que passam pelo Programa, estudantes do 4º ano do 

Ensino Fundamental, sofram uma transformação, uma mudança comportamental na busca de 

se tornarem protagonistas na construção de uma sociedade mais colaborativa e próspera e isso 

se dá pelo comprometimento dos educadores. 

Logo, em resposta às perguntas norteadoras, verificou-se que o Programa pode ser 

considerado uma jornada de transformação na vida das crianças e de educadores. 

Sob à luz da teoria do comprometimento, com o modelo dos três componentes (Allen 

& Meyer, 1991), pode-se afirmar que os educadores do Programa Cooperjovem e participantes 

deste estudo estão comprometidos afetivamente com o Programa, pois há uma identificação do 

indivíduo (educador) com a organização (Programa). Isso faz com que haja um forte vínculo 

entre eles (Mowday et al., 1979), visto que há uma ligação emocional (Allen & Meyer, 1997), 

entre o educador e o Cooperjovem e isso pode ser observado claramente na análise de conteúdo. 

O Programa Cooperjovem é uma contribuição do cooperativismo na construção de um 

mundo melhor. Tendo em vista o engajamento da Cooperativa parceira deste estudo (C.Vale), 

pode-se afirmar que seus educadores estão desempenhando o importante papel de acreditar no 

futuro dessa nova geração de alunos, que traz consigo a esperança de um mundo melhor para 

todos, semeando, colhendo e espalhando a semente da cooperação, carregada de valores 

positivos que podem impactar toda uma comunidade que busca por mudanças significativas. 

O estudo também vem para contribuir positivamente com a educação formal, pois insere 

o Programa dentro do calendário escolar e reforça o papel da cooperativa na formação de 

cidadãos com espírito cooperativista, corroborando com o envolvimento da comunidade na 

busca por uma sociedade com princípios éticos, de cooperação e de cidadania. 
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6. IMPLICAÇÕES GERENCIAIS  

Espera-se que este estudo possa contribuir positivamente não só com a cooperativa em 

que os educadores foram estudados e sim com todas as cooperativas ditas parceiras do 

Programa, pois poderá trazer implicações construtivas para a solidificação do Programa 

Cooperjovem, demonstrando efetivamente que seu propósito corrobora com a qualidade da 

educação nas escolas onde ele é desenvolvido. 

Averiguou-se que alguns respondentes já passaram pela formação quando tinham a 

função de docente nas escolas e hoje atuam em cargos de coordenação pedagógica e de 

diretores. Desse modo, recomenda-se que se crie um percurso formativo para esse público, a 

fim de que possam atuar junto aos educadores e apoiá-los em suas ações dentro do Programa. 

Outra implicação gerencial é a possibilidade de que a Cooperativa possa expandir a 

inserção do Programa para outros níveis de ensino e, dessa forma, atingir ainda mais alunos e 

fazer crescer o número de crianças e jovens impactados pelos benefícios do Programa. 

Sugere-se ainda incentivar os coordenadores do Programa nas cooperativas, junto com 

o Sescoop Paraná, a criarem indicadores para mensurar o impacto do Programa nas escolas 

parceiras e acompanhar esses indicadores anualmente. 

7. SUGESTÕES PARA PESQUISAS FUTURAS  

A partir do trabalho aqui apresentado espera-se que haja continuidade de outras 

pesquisas científicas sobre o Programa Cooperjovem, visto que esta é pioneira e o Programa 

possui muitos campos que podem ser explorados e estudados para contribuir para sua 

sustentabilidade. 

Uma dessas áreas é a pesquisa de impacto com os alunos egressos do Programa, que 

passaram por ele em alguma etapa de suas vidas e que hoje estão em outra escola ou até mesmo 

já são adultos, com o objetivo de comprovar que o Cooperjovem é algo que se leva para a vida, 

como disseram os educadores entrevistados. 

Sugere-se também que a pesquisa possa ser replicada em outras cooperativas parceiras 

em regiões distintas do Estado, verificando também se o propósito tem sido cumprido e 

investigando o tipo de comprometimento de seus educadores, preferencialmente em escolas 

que possuam o Programa Cooperjovem em mais de um ano escolar. 

Pode-se considerar, inclusive, que se faça um estudo de analogia entre o Cooperjovem 

e outro programa que também dissemina a doutrina cooperativista usando como ferramenta a 

educação, o Programa A União Faz a Vida a fim de comparação de resultados e os benefícios 
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que cada um deles oferece aos educares e alunos impactados. 

  



51 
 

REFERÊNCIAS 

ACI. (2014). Notas de orientación para los principios cooperativos. Em ACI. Alianza 

Cooperativa Internacional. 

https://www.centrocultural.coop/blogs/cooperativismo/2017/07/09/aci-notas-de-

orientacion-para-los-principios-cooperativos 

Alianza Cooperativa Internacional. (2015). Notas de orientación para los principios 

cooperativos. https://www.ica.coop/sites/default/files/2021-11/Guidance Notes ES.pdf 

Allen, N., & Meyer, J. (1984). Affective Commitment Scale (ACS) . Em American 

Psychological Association. 

Allen, N., & Meyer, J. (1991). A three-component conceptualization of organizational 

commitment. Human Resource Management Review, 1(1), 61–89. 

https://doi.org/https://doi.org/10.1016/1053-4822(91)90011-Z 

Allen, N., & Meyer, J. (1997). Commitment in the workplace: Theory, research, and 

application. Sage Publications. 

Allen, N., & Meyer, J. (2000). Construct validation in organizational behavior research: The 

case of organizational commitment. Em Problems and solutions in human assessment (p. 

285–314). Springer US. https://doi.org/https://doi.org/10.1007/978-1-4615-4397-8_13 

Bandeira, M. L., Marques, A. L., & Veiga, R. T. (2000). As dimensões múltiplas do 

comprometimento organizacional: um estudo na ECT/MG. Revista de Administração 

Contemporânea, 4(2), 133–157. https://doi.org/10.1590/S1415-65552000000200008 

Bardin, L. (2021). Análise de conteúdo (4ª ed). Edições 70. 

Bastos, A. V. B. (1993). Comprometimento organizacional: Um balanço dos resultados e 

desafios que cercam essa tradição de pesquisa. Revista de Administração de Empresas, 

33(3), 52–64. https://doi.org/https://doi.org/10.1590/S0034-75901993000300005 

Bastos, A. V. B., Brandão, M. G. A., & Pinho, A. P. M. (1997). Comprometimento 

organizacional: uma análise do conceito expresso por servidores universitários no 

cotidiano de trabalho. Revista de Administração Contemporânea, 1(2), 97–120. 

https://doi.org/10.1590/S1415-65551997000200006 

Bauer, M. W. , G. G. (2017). Pesquisa qualitativa com texto, imagem e som: Um manual 

prático. (Vozes, Org.). 

Bialoskorski Neto, S. (2012). Economia e Gestão de Organizações Cooperativas (Atlas, Org.; 

2.ed.). 



52 
 

Botelho, R. D., & Paiva, K. C. M. de. (2011). Comprometimento organizacional: um estudo 

no Tribunal de Justiça do Estado de Minas Gerais. Revista de Administração Pública, 

45(5), 1249–1283. https://doi.org/10.1590/S0034-76122011000500002 

Brasil. (2018). Base Nacional Comum Curricular. Ministério da Educação. 

Camargo, M. L., & Júnior, E. G. (2018). Comprometimento organizacional: Um estudo 

nacional sobre o conceito e seu processo de desenvolvimento. Revista Labor Fortaleza, 

96–114. 

Cançado, V. L., Moraes, L. F. R. de, & Silva, E. M. da. (2006). Comprometimento 

organizacional e práticas de gestão de recursos humanos: O caso da empresa XSA. RAM. 

Revista de Administração Mackenzie, 7(3), 11–37. https://doi.org/10.1590/1678-

69712006/administracao.v7n3p11-37 

Cenzi, N. L. (2009). Cooperativismo: Desde as origens ao projeto de lei de reforma do sistema 

cooperativo brasileiro. Juruá Editora. 

Creswell, J. W. , & C. J. D. (2017). Research design: Qualitative, quantitative, and mixed 

methods approaches (Sage publications, Org.). 

de Campos, M. C. (2003). Pensamento Cooperativo. 

Delors, J. (2010). Educação: um tesouro a descobrir, relatório para a UNESCO da Comissão 

Internacional sobre Educação para o Século XXI . Em UNESCO. 

Flauzino, D. P., & Borges-Andrade, J. E. (2008). Comprometimento de servidores públicos e 

alcance de missões organizacionais. Revista de Administração Pública, 42(2), 253–273. 

https://doi.org/https://doi.org/10.1590/S0034-76122008000200003 

Flyvbjerg, B. (2012). Five misunderstandings about case study research, corrected. Qualitative 

Research: The Essential Guide to Theory and Practice. Routledge, 165–166. 

Gatti, B. A. (2005). Grupo focal na pesquisa em ciências sociais e humanas (Liber Livro 

Editora Ltda, Org.). 

Gawlak, A., & Ratzke, F. A. Y. (2010). Cooperativismo Primeiras Lições (4ª ed.). Sescoop. 

Maia, L. G., & Bastos, A. V. B. (2011). Comprometimento calculativo e retaliação: Visão 

integrada dos conceitos em uma organização pública. Em Revista de Administração Da 

Universidade Federal de Santa Maria. 

Melo, E. R. B. de. (2021a). Guia do educador fundamental I - Programa Cooperjovem: Vol. 

v.1 (1ª ed.). Serviço Nacional de Aprendizagem do Cooperativismo. 

Melo, E. R. B. de. (2021b). GUIA DO EDUCADOR FUNDAMENTAL I - Programa 

Cooperjovem: Vol. v.1 (1ª ed.). Serviço Nacional de Aprendizagem do Cooperativismo. 



53 
 

Melo, E. R. B. de. (2021c). Guia do educador fundamental II - Programa Cooperjovem (1ª 

ed.). Serviço Nacional de Aprendizagem do Cooperativismo. 

Meyer, J. P. , & A. N. J. (1997). Commitment in the workplace: Theory, research, and 

application. Sage publications. 

Meyer, J. P., & Allen, N. J. (1991). A three-component conceptualization of organizational 

commitment. Human Resource Management Review, 1(1), 61–89. 

https://doi.org/https://doi.org/10.1016/1053-4822(91)90011-Z 

Montresol, P. E., & Weymer, A. S. Q. (2018). Qualidade de vida no trabalho e 

comprometimento organizacional nas cooperativas do sistema Uniprime. Pontifícia 

Universidade Católica do Paraná. 

Moraes, L. F. R. de. (1997). Comprometimento organizacional: Um estudo de caso 

comparativo em universidades federais mineiras. 

Mowday, R. T., Porter, L. W., & Steers, R. M. (1982). Employee-Organization Linkages: The 

Psychology of Commitment, Absenteeism and Turnover. Academic Press. 

Mowday, R. T., Steers, R. M., & Porter, L. W. (1979). The measurement of organizational 

commitment. Journal of Vocational Behavior, 14(2), 224–247. 

https://doi.org/10.1016/0001-8791(79)90072-1 

Namorado, R. (2005). Os princípios cooperativos. Almedina. 

Ocepar. (2009). SESCOOP/PR 10 ANOS: Programa Cooperjovem leva o cooperativismo às 

escolas. Informe Paraná Cooperativo. 

https://www.paranacooperativo.coop.br/ppc/index.php/sistema-

ocepar/comunicacao/2011-12-07-11-06-29/ultimas-noticias/13671-13671 

Pereira, D. T., & Beschizza, R. M. F. (2022). Aprendizagem baseada em projetos: 

planejamento e aplicação (I. D. Abulafia, Org.; Vol. 1). Freitas Bastos . 

Pinho, D. B. (2000). Universidade, Gênero e Cooperativas - OCB debatendo grandes temas 

do século XXI (Sescoop, Org.). 

Sena, E. T. de L. (2021). De volta para o futuro: Experiências inovadoras em educação ao 

redor do mundo. Contentus. 

Serviço Nacional de Aprendizagem do Cooperativismo. (2021). Guia de Formação Programa 

Cooperjovem (1ª ed). 

Silva, L. P. da, Castro, M. A. R. da, Santos, M. G. dos, & Neto, P. J. de L. (2018). 

Comprometimento no trabalho e sua relação com a cultura organizacional mediada pela 

satisfação. Revista Brasileira de Gestão e Negócios, 20(3), 401–420. 

https://doi.org/10.7819 



54 
 

Wiener, Y. (1982). Commitment in Organizations: A Normative View. The Academy of 

Management Review, 7(3), 418. https://doi.org/10.2307/257334 

Yin, R. K. (2015). Estudo de Caso: Planejamento e métodos. Bookman editora. 

  



55 
 

APÊNDICES 

Apêndice A – INFORMAÇÕES SOBRE GRUPO FOCAL DO ESTUDO 

 

 

Tabela 4 

Apêndice A – informações sobre o grupo focal do estudo 

GRUPO 1 GRUPO 2 GRUPO 3 GRUPO 4 

Nome da escola: 

Edésio Augusto Siloti 

José Paschoal de Paula 

Nome da escola: 

Pe. Vitorino Roggia 

Celino Rocha de Carvalho 

Prof.ª. Terezinha Giron 

Augustini 

Arco – Íris 

Joaquim 

Nome da escola: 

Heitor de Alencar 

Furtado 

Cherlei Coutrin de 

Oliveira 

Nellita Ramos 

Sabella 

Janice Galdino 

Nome da escola: 

Prof. Júlio Levino 

Rodrigues 

Município: 

Assis Chateaubriand 

Município: 

Palotina 

Município: 

Assis Chateaubriand 

Município: 

Francisco Alves 

Quantidade de 

professores: 

08 

Quantidade de 

professores: 

07 

Quantidade de 

professores: 

07 

Quantidade de 

professores: 

05 

Outros convidados: 

02 

Outros convidados: 

02 

Outros convidados: 

02 

Outros convidados: 

02 

Fonte: Autora (2024) 
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Apêndice B – METODOLOGIA E ROTEIRO 

 

Metodologia: 

a) Pesquisador (Fabianne Allage y Ratzke); 

b) Sala com mesa central e cadeiras em volta; 

d) Crachá de identificação; 

e) Fotos dos participantes durante a realização da atividade em grupo focal; 

f) Gravação de áudio; 

g) Anotações escritas que sinalizam momentos importantes, tanto verbais quanto 

gestuais; 

h) Duração: entre 01h30 até 03h de duração. 

* Por uma questão de preservação de imagem e por não ter a possibilidade do uso de 

duas câmeras, optou-se somente pela gravação em áudio, que confere mais conforto aos 

participantes que ficam menos suscetíveis à preocupação com gestos, vestimentas etc. e assim 

conseguem se expor de maneira mais espontânea, o que traz mais credibilidade ao estudo. 

 

Roteiro: 

1. Recepção: lanche para acolher os participantes; 

2. Apresentação: Autoapresentação do moderador e do grupo; 

3. Crachás: Distribuição dos crachás; 

4. Objetivos do encontro: Explicar os objetivos do encontro, a justificativa da 

escolha do grupo e o tempo de duração da sessão; 

5. Registro: Explicitar a forma de registro do trabalho e obter a anuência de todos 

antes de iniciar a sessão; 

6. Sigilo: De forma enfática, esclarecer sobre o sigilo dos registros e nomes dos 

participantes; 

7. Autorização: De forma verbal, os participantes devem autorizar a gravação 

(coleta de dados), transcrição e análise de dados, mantendo-se o sigilo das 

identidades; 

8. Contribuições: Deixar claro que todas as ideias, opiniões, vivências e 

percepções importam, sem existir certo ou errado e que qualquer tipo de reflexão 

e contribuição é relevante para a pesquisa, visto que é um trabalho de troca e 

não uma entrevista coletiva; 
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9. Aquecimento: Para dar início às atividades, “quebrar o gelo” e incentivar o 

diálogo, o moderador propõe que cada participante faça um comentário geral 

sobre o Programa Cooperjovem; 

10. Intervenções: Durante as discussões o moderador não deve emitir opiniões e sim 

estimular o grupo a participar e interagir de acordo com seus próprios conceitos, 

opiniões e experiências, além de controlar o tempo para cada discussão; 

11. Final: Ao se aproximar da etapa final da atividade, o moderador deve 

conscientizar as pessoas sobre isso e propor que cada um faça uma consideração 

final sobre o assunto; 

12. Manifestações individuais: É possível registrar falas individuais ao término da 

sessão, sem identificação, caso algum participante se sinta à vontade para isso; 

13. Coleta de dados pós sessão: Ao término da sessão, o moderador abre aos 

participantes a possibilidade de apresentarem materiais que possam trazer mais 

elementos à sessão, como avaliação de alunos, trabalhos dentro e fora da sala de 

aula, depoimento de pais ou alunos etc. 

 

Conversação: 

Baseando-se na teoria dos três componentes (J. P., & A. N. J. Meyer, 1997) foi 

formulado o roteiro de conversação de forma a abordar o comprometimento dos educadores na 

aplicação da metodologia do Programa Cooperjovem, sendo importante destacar que antes de 

toda a pergunta, foi feita uma contextualização para que os participantes se sintam à vontade 

para expressar suas experiências e sentimentos sobre o assunto abordado. 

 

Coleta de dados: 

1. Registros: organizar e transcrever os registros de cada sessão, tanto das 

anotações escritas quanto das gravações (áudios) obtidas durante as sessões, 

com o cuidado de não entrar em reducionismo; 

2. Categorias e códigos: elencados conforme tipos e frequências de menção com 

apoio nas teorizações em torno do problema. As codificações ou categorizações 

oferecem a possibilidade de análise qualitativa dos conteúdos recorrentes e 

relevantes; 

3. Atlas TI: análise de conteúdo obtida por meio da utilização do software Atlas 

TI que permite elencar e classificar os códigos obtidos para a realização da 

análise qualitativa. 
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ANEXOS 

Anexo I – Questionário 

Perguntas norteadoras da entrevista semiestruturada 

 

1. Quais práticas pedagógicas e coletivas vocês propuseram que valorizavam um 

ambiente democrático respeitando aos diferentes pontos de vista? 

2. Que aprendizados adquiridos na formação vocês aplicaram nas aulas e que 

trouxeram protagonismo aos alunos? 

3. De que forma vocês incentivaram os alunos a adotarem comportamentos mais 

colaborativos, pensando no bem comum? 

4. Quais metodologias vocês utilizaram para conscientizar os alunos a agirem de 

maneira mais cooperativa a fim de construírem uma sociedade mais próspera? 

5. Como vocês acreditam que seu nível de comprometimento influencia o 

engajamento dos alunos no Programa Cooperjovem? 

6. Podem dar um exemplo de uma situação em que seu comprometimento 

impactou positivamente a participação dos alunos no Programa Cooperjovem? 

7. Comentem algumas situações que vocês precisaram dedicar esforços adicionais, 

além do esperado, para contribuir com o sucesso do Programa Cooperjovem. 

8. Vocês se sentem satisfeitos em ter escolhido trabalhar com o Programa em 

comparação com outros que já trabalharam ou conheceram? 

9. A decisão de trabalhar com o Programa Cooperjovem foi voluntária? Se o 

Programa fosse uma opção, entre várias, vocês o escolheriam? 

10. Vocês acham que um Prêmio no final do ano lhes daria preferência na escolha 

pelo Cooperjovem? 

11. De que maneira as atividades propostas por vocês impactaram na mudança 

comportamental dos alunos? (Capacidade dos alunos a identificar problemas, 

pensar criticamente e propor soluções criativas durante as atividades escolares.) 

12. Comentem sobre a implementação de boas práticas que surgiram do Programa 

Cooperjovem e que tiveram impacto positivo no cotidiano escolar. 

13. Como vocês percebem a melhoria na capacidade dos alunos de expressarem 

suas ideias, trabalhar coletivamente e mediar conflitos? Quais as evidências de 

que os alunos colaboraram mais efetivamente e assumiram papéis de liderança 

em projetos de grupo? 
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14. Quais as evidências de que os alunos trouxeram novas ideias e abordagens para 

as atividades e projetos escolares? 

15. Quando vocês comentam sobre o Programa Cooperjovem aos seus conhecidos, 

quais são as principais coisas a que vocês se referem? 

16. Que tipo de feedback vocês receberam durante o Programa? De seus pares, 

colegas, diretoria, alunos, pais e/ou responsáveis? 

17. Há concordância entre as diretrizes do Programa e assuntos importantes aos 

educadores? 

18. Seus valores pessoais coincidem com os valores do Programa Cooperjovem? 

Quais são eles? 

19. Vocês continuam no Programa por vontade própria ou por solicitação da escola? 
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Anexo II – Guia Metodológico 

 

 



61 
 

 

 

 



62 
 

 

 

 



63 
 

 

 

 



64 
 

 

 

 



65 
 

 

 

 



66 
 

 

 

 



67 
 

 

 

 



68 
 

 

 

 



69 
 

 

 

 



70 
 

 

 

 



71 
 

 

 

 



72 
 

 

 

 



73 
 

 

 

 



74 
 

 

 

 



75 
 

 

 

 



76 
 

 

 

 



77 
 

 

 

 



78 
 

 

 

 



79 
 

 

 

 



80 
 

 

 

 



81 
 

 

 

 



82 
 

 

 

 



83 
 

 

 

 



84 
 

 

 

 



85 
 

 

 

 



86 
 

 

 

 



87 
 

 

 

 



88 
 

 

 

 



89 
 

 

 

 



90 
 

 

 

 



91 
 

 

 

 



92 
 

 

 

 



93 
 

 

 


